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AL PARECER, UNA SEGUNDA BOLSA DE PETROLEO 

HA SIDO ENCONTRADA EN EL POZO DE VALDEAJOS 
Por tanto, aumenta el natural,optimismo ante el curso 
de los acontecimientos que se suceden en el yacimiento 

R u m o r e s d e Q u e , e n b t e v i s i m o p l a z o , s e i n i c i a r á l a e x p l o t a c i ó n 

d e l a p r o d u c c i ó n c o r r e s p o n d i e n t e a l a p r i m e r a b o l s a 

"Fede" viene efectuando una mer i t í s ima labor inforpaativa desde 
que el sábado ú l t i m o afloró petró leo en el p á r a m o de L o r a . Como 
un testimonio más de esa intensa y brillante in formación gráfica, 
ofrecemos hoy una bella panorámica que abarca todo el campa­
mento petrol í fero de Valdeajos, t é r m i n o que hoy constituye 

motivo de m á x i m a actualidad nacional 

T a n t o e n n u e s t r a c i u d a d 
/ provinc ia , como en el res­

to de E s p a ñ a , a u m e n t a por 
momentos 1 a e x p e c t a c i ó n 
que d e s p e r t ó l a s e n s a c i o n a l 
noticia de l a a p a r i c i ó n de 
petróleo^ « 1 s á b a d o ú l t i m o s 
en el p á r a m o de t a L o r a , 
toncretamante en el t é r m i n o 
de Valdeaios . 

L a P r e n s a n a c i o n a l sisrue 
prestando preferente a ten­
c i ó n a l t r a n s c e n d e n t a l t e ­
ma , que const i tuye en todas 
partes p r i n c i p a l motivo de 
comentar'o y de e speranza , 
en ta l f o r m a que constante­
mente l l egan a Sargentes de 
la L o r a —pueblo donde r a d i : 
ca la c e n t r a l t e l e f ó n i c a m á s 
cercana a l y a c i m i e n t o — l l a ­
madas i n q u i r i e n i d o porme­
nores a c e r c a de Ta m a r c h a 
de los t r a b a j o s y e l resu l ta ­
do de é s t o s . 

Por n u e s t r a parte , p e r m a ­
necemos e n p e r m a n e n t e c o n ­
tacto c o n aque l la c o m a r c a , 
atentos a l a m e n o r n o v e d a d 
que P u e d a p r o d u c i r l e en e l 
campamento p e t r o l í f e r o , de 
« o n d e , en verdad , l l egan c a ­
da momento n u e v a s not ic ias 
e informes que a b o n a n e l 
mas a l en tador de los opti­
mismos, m e j o r d ir iamos , los 
informes m á s sa t i s fac to ­
rios. 

D u r a n t e todo e l d í a de 
ayer prosi salieron los traba- , 
jos de p e r f o r a c i ó n , con a r r e ­
glo a l p l a n previsto, s in que 
P a r a n a d a se a l t erase a lo 
largo del d í a e l r i t m o - y nor­
mal idad de l a s t a r e a s pro­
gramadas . 

Figuras de 
actualidad 

|ft i lus tre ingeniero don R u ­
perto S a n z . b u r g a l é s de pro y 
jefe de los t rascendenta le s 
jrabajos de i n v e s t i g a c i ó n pe­
t r o l í f e r a que se e s t á n l l e ­

gando a cabo e n la z o n a 

Como de costumbre, desde 
el pasado s á b a d o , l a s c e r c a ­
n í a s del c a m p a m e n t o fueron 
v i s i t a d í s h n a s . s iendo no po­
c a s las personas — a u t o r i d a ­
des c o m a r c a n a s y o tras r e ­
presentac iones m á s o m e ­
nos 'de i n c ó g n i t o — que v i s i ­
t a r o n l a s insta lac iones ' de l 
c a m p o p e t r o l í f e r o , e n u n i ó n 
de los t é c n i c o s y f a c u l t a t i ­
vos de l a C o m p a ñ í a a d j u d i -
c a t a r i a de l a i n v e s t i g a c i ó n . 

E n d icho p e r s o n a l se a c u ­
s ó , q u i z á e n m a y o r grado 
a ú n , s i cabe, su r e s e r v a res ­
pecto del curso de los t r a b a ­
jos , s iendo ú n i c a m e n t e de 
s e ñ a l a r l a l legada de u n a 
m á q u i n a f r a n c e s a c o n ele­
mentos adecuados p a r a " r a ­
diograf iar" el t erreno , a n a ­
l i zando la s d iversas c a p a s de 
l a zona a f e c t a d a por l a 
p r o s p e c c i ó n a t r a v é s de los 
dist intos e lementos de que 
se dispone y que c a d a vez, 
esa^ es l a Verdad a u n c u a n ­
do no t engamos de e l l a con­
firmación oficial , son m á s 
O p r e s i v o s de l a i m p o r t a n c i a 
de l yac imiento c u y a p r i m e r a • 
a f l o f a c i ó n se produjo e l s á ­
bado ú l t i m o . 

S i n embargo, c u a n d o v a de 
n o c h e r e d a c t á b a m o s e l re­
s u m e n de nuestros in formes , 
es dec ir , l a precedente i m ­
p r e s i ó n , • nos h a l legado e n 
f o r m a fidedigna a u n q u e con­
fidencialmente u n a n o t i c i a 
en v e r d a d t ranscendente , 
q u i z á l a de m a y o r re l i eve 
desde e l s á b a d o : s e g ú n esos 
i n f o r m e s , repet imos que 
conf idenciales y c u y a confir­
m a c i ó n of ic ial u oficiosa n o 
nos h a s ido posible obtener, 
m á x i m o i cons iderando l a s 
c i r c u n s t a n c i a s de r e s e r v a a 
que a n t e s a ludimos , a l p a ­
recer se h a e n c o n t r a d o u n a 
segunda bolsa de n e t r ó l e o . a l 
final de' l a j o r n a d a de ayer . 

L a no t i c ia , en s í . d a d a s a 
i m p o r t a n c i a . h u b i é r a m o s 
querido v e r l a c o r r o b o r a d a 
por a l g ú n medio a u t o r i z a -
dodo. ñ e r o h a s t a a h o r a no lo 
hemos cohsegnfdo. en p a r t e 
poraue e l mutis^no de t é c ­
n icos y facu l ta t ivos de l a 
C o m n a ñ í a es abso luta v e n 
parte t a m b i é n , p o r lo a v a n ­
zad" de l a h o r a a cu*1 nos 
h a l legado y "ue. n a t u r a l ­
mente , a l n o d a r m a r g e n de 
t iempo p a r a u n desplaza­
miento a V a l d e a i o s o a l l e ­
gar a los medios donde pue­
den obtenerse imnres iones 
rcás o m e n o s d irectas , h a ­
cen h u m a n a m e n t e imposible 
o t r a cosa que no ^ - a t r a n s ­
m i t i r l a a l lector, con l a s r e ­
servas cons ignadas v a me­
ro t í t u l o de i n f o r m a c i ó n . 

S i n embargo, p o d e m o s 
a ñ a d i r que. com^ c o m p l e ­
mento de esa i n f o r m a c i ó n , 
s é nos h a a ñ a d i d o que es i n ­
m i n e n t e y a o tra prueba , qui­
z á s i m ü a r a l a d e r s á b a d o , 
lo c u a l parece ser u n dato 
c o m p l e m e n t a r i o acred i ta t ivo 
de l a c e r t e z a ^e ese nuevo 
hal lazgo, c u y a p r i m e r a n o t i ­
c i a a c a b a m o s de cons ignar . 

M á s a ú n . se nos i n d i c a . 

« C o m o m i n i s t r o d e T r a b a j o , t e n g o 

q u e d e f e n d e r l a p o l í t i c a d e 

e m i g r a c i ó n » , d i c e R o m e o G a r r í a 

« S s í a es n e c e s a r i a m i e n t r a s e n E s p a ñ a no h a y a 
m a y o r e s r e t r i b u c i o n e s y n u e v o s puestos de t r a b a j o » 

ina eslaíi [epeira de TV eí la siena de Lujar (üianala) 
Madrid. — "Como ministro de T r a b a j o tengo que'defender la polít ica de emigración, 

pues la permanencia de esos 900.000 hombres ^en el pa í s sólo conseguir ía una competencia 
mayor y, por lo tanto, unos,salarios más bajos", ha dífeho don Jesús Romeo Corr ía en el acto 
de clausura del curso ú } preparación ambiental y social para emigrantes que se desplazan 
a Alemania, celebrado esta tarde en la Escuela de Capac i tac ión Social. 

l'l ministro d.e Trabajo, señor Romeo, comenzó refiriéndose a la literatura scntime'nta-
lolcle o demagóg ica que existe hoy día alrededor del emigrante, la cual, por carecer de bases 
ciertas, no hará modificar la política del Ministerio en torno a la emigrad xn, necesaria en 
España en tanto no haya mayores retribuciones y nuevos puestos de trabajo. 

" E n 1963 — c o n t i n u ó el s eñor 
Romeo— las repatriaciones, de 
ultramar han sido iguales a' las 
salidas y en 1964 muy posible­
mente, con respecto a Amér i ­
ca, seamos un p a í s de inmigra­
c ión y no de emigración. Esto 
ha sido debido a la subida de 
los niveles de retr ibución en 
todos sectores y a la crea­
c ión de nuevos puestos de tra­
bajo. Además, en los ú l t imos 
años, la emigrac ión clandesti­
n a so ha reducido de un cin­
cuenta y siete por ciento en 
1059 a un treinta y cinco j o r 
ccinto en 1903. Nos llena de go­
zo como estado el descenso de 
estas salidas, porque demues-
L a la eficacia ? nuestros ser­
vicios aslstenciales". 

P a r a finalizar, el ministro de 
í l . -abajo resumió cu disertac ión 
a los siguientes puntos: 

1.—La emigrac ión es un dere­
cho inalienable del hombre; 
2.—Ha de subslrtir y subsistirá, 
en tanto España no pueda dar a 
sus trabajadores lo que estos bus-
cen fuera; 3.—Los emigrantes 
es tán y es tarán siempre ayuda­
dos y tutelados por el Estado 
y 4—Los trabajadores e s p a ñ o ­
les regresarán a E s p a ñ a a me­
dida que nuestros esfuerzos de 
creación de nuevos puestos de 
trabajo y de subir los niveles re­
tributivos en todos los secto­
res, vayan cuajando. 
E S T A C I O N D E T V 

Orgiva (Granada) . — Se ha 
verificado esta m a ñ a n a , a las 
o ice y media, la ceremonia de" 
bendic ión e Inauguración de la 
es tac ión repetidora de sierra 
de Lujar , construida por el M i ­
nisterio de Información y T u r i s ­
mo. Presidió el acto el m i ­
nistro, señor Fraga Irlbarne. a 
quien a c o m p a ñ a b a n los direc­
tores generales de Radiodifus ión 
y Te lev i s ión y Empresas y Ac­
tividades Turís t icas y el subdi­
rector general de Televis ión. 
R E G R E S O D E U L L A S T R E S 

Madrid. — De Ginebra l legó 
el ministro de Comercio, don A l ­
b i n o Ullastres. r ?spués d asis­
tir a - la Conferencia Mundial 
de Comercio y Desarrollo. F u e 
recibido en el aeropuerto por 
el subsecretario de Comercio y 
otros alto.- cargos del Deparla-
iU2nlo.Tm.CÍu:á. 

E l imo i p n e s t o l e l 
e n t r a r á e H i p r e l É H e J i i l i o 

Madrid .—El 1 de Julio entrará en vigor la nueva contribu­
ción sobre los rendimientos del trabajo personal. 

A partir de dicha fecha, dejarán de tributar todas aquellas 
percepciones por trabajo personal que no pasen ' de las 60 000 
pesetas. 

L o s ingresos por trabajo personal que sobrepasen de la c i ­
tada cantidad se benef ic iarán de una reducc ión de 40.000 pesetas 
y tr ibutarán el 14 por 100 por el resto, tengan o no la conside­
rac ión de ingresos fijos o eventuales los conceptos por los que 
se originen dichos ingresos. 

Por lo que respecta a las familias numerosas, las de prime­
ra ca t e sor ía se benef i c iarán , de una reducc ión de 125.000 pese­
tas, y si son de segunda, de 250.000 pesetas. 

s u v a n n a F u m a p r o n i o e hib 

¡ o s v u e l o s d e I o s a v i o n e s 

d e E s t a d o s U n i d o s s o b r e L a o s 

ün periódico italiano informa sobre sinfonías 
de «rebelión» rumana frenfe a Rusia 

l i teme p e l a W e i e n i liuDiial de í m m atabe en i {faíaso 
Ginebra .—En las p r ó x i m a s cuarenta y 

Comercio t e r m i n a r á en , un completo i racas 
E n tal sentido se han manifestado fue 

conseguido cierto progreso por la Comis ió 
acuerdo entre el grupo de naciones indust 

E l caballo dé batalla sigue siendo el t i 
comercio internaciomil * ' 
¿ S E R E B E L A R U M A N I A ? 

R o m a . — E l Gobierno rumano h a tomad 
serie de manifestaciones que s irvan de pro 
se en los asuntos internos de R u m a n i a , p 
r iód ico «Avanti» . 

ocho horas se v e r á si l a Ccnferencia Mundial de 
o. 
ntes dignas de crédi to que informan que se h a 
n de conc i l i ac ión , que trata de conseguir un. 
rializadas y las naciones subdesarrolladas. 
po de organ izac ión que d h i g i r á en el futuro el 

o la iniciativa de organizar en todo el p a í s u n a 
testa contra los intentos sov ié t i cos d^ inmiscuir-
rincipalmente en los económicos , informa el pe-

L o s rumanos protestan, de 
modo especial, contra el hecho 
de que el partido comunista ru ­
so pretenda mantener una po­
s i c i ó n de h e g e m o n í a en el con­
junto de p a í s e s comunistas y 
m á s a ú n dentro de la organiza­
c i ó n e c o n ó m i c a de dichos paí­
ses, conocida con el nombre de 
«Comecom». 

"Avanti" precisa que en dis­
tintos puntos de Rumania , con 
motivo de las manifestaciones 
oi'ganizadas,, se han proferido 
gritos muy hostiles a los rusos 
y a la U n i ó n Sov ié t i ca , a c u s á n ­
dose a K r u s c h c f de «explotador, 
de las riquezas mineras y pe­
t r o l í f e r a s de R u m a n i a » . 

L o s observadores pol í t icos 
—termina diciendo el̂  periódi­
co^- estiAian que el momento 
elegido por R u m a n i a para con­
seguir m a y o r independencia 
frente a Rus ia , es sumamente 
propicio, y a que la disputa ideo­
l ó g i c a con P e k í n impide a los 
Sovié t icos reaccionar con bru­
talidad contra el pueblo r u 
mano, 

D U E L O A R T I L L E R O E N 
c i n r K E 

Nicosia. — U n duelo artillero 
se ha producido anoche eptre 
las posiciones greco-chipriotas 
y turcas a.1 Oeste del Castillo d é 
S a n Hilario, en la cordillera de 
Kyreniar1 

Se af irma por otra paite que 
los dos úMirr.os oficiaTos de tn-
lace bri tátucos han sü'.o retira­
dos de la-s fuerzas de la 'JNU 
hasta que se sepa lo que h a su­
cedido a Macey, desaparecido 
hace unos días . 

A B A N D O N O D E B A S E S 

Londres .—Gran B r e t a ñ a v a a 
abandonar sus base.í de Trípo­
li, s e g ú n informa hoy el «Guar­
dian».—Efe , 

S O R P R E N D E N T E D E C I S I O N 

Vientian. — E l primer ministro 
laosiano, pr ínc ipe Suvanna F u ­
m a , ha suspendido los vuelos dé 
reconocimiento norteamericanos 
sobre L a c s . 
, Observadores pol í t icos en es­
ta capital opinan que tal deci­
s ión puede dar lugar a otro gol­
pe de Estedo de los generales 
derechistar. los cuales abogan 
por una pol í t ica de gran f i rmé-
z a contra los pro-comunistas 
del P a t h i t Lao . 

L a dec i s ión h a causado sor­
presa en la E m b a j a d a norte­
americana en Vientian. E l em­
bajador, Leonard Unger, ha ma . 
nifestado que él no cre ía que 
los vuelos hubieran logrado sus 
fines haeta el momento pre­
sente.—Efei 

Mu MUi letíhe al iniÉiro d o de Etononiía 

M a d r i d . — E l viceprcpidente del Gobierno, cap i tán general 
M u ñ o z Grandes, l ia recibido esta m a ñ a n a su despacho oficial 
a l ministro de Asuntos E c o n ó m i c o s de la ( h iña Nacionalista, 
Sr . Y a n g Chi-Tseng. A c o m p a ñ a b a n al Balhistro e! embajador de 
s u p a í s en E s p a ñ a y ol cónsu l genoral.—(Foto Cifra) 

Exposición de publicaciones burgalesas 

en i n m i f p 

Se consfifuye en Chile 
una comisión comercial 
permanente hispano-chilena 

Carrero Bteo y Liez Roí 
E l H i a t o i i l a opos i t ióD a la presifleada k M \ m 

m M t m n k m coa E s p a l a y el l latkaoo 

Santiago de Chile.—Chile y España in ic iarán gestiones para 
aumentar sus contactos comerciales examinando "producto por 
producto" el actual intercarhbio entre los dos países . 

T a l n e g o c i a c i ó n estará a cargo de una mis ión comercial es­
p a ñ o l a que l l egó ayer, integrada por 31 representantes de las 
actividades privadas y 5 del sector públ ico . 

E l objetivo de la m i s i ó n es incrementar ^as relaciones comer­
ciales entre las dos naciones y estudiar las posibilidades futu­
ras de las dos economías . "Para ello examinaremos producto 
por producto nuestro actual intercambio", dijo en una conferen­
cia de Prensa el director general de E x p a n s i ó n Comercial e spaño l . 

La Priesa Isaíel 

ia la a 

casarse coi i 

U n momento -del acto colebrado ayer para l a inaugurac ión de l a Internante E x p o s i c i ó n pro­
vincial de publicaciones editadas en Burgos en l o z a n o s 196;í - fiS.- Foto F E D F . ) 

U n í u n ú a c i ó u c u .QUINTA Ti¿uáüa)v 

H a t e n i d o u n a h i j a 

l a c o s m o n a u t a 

V a l e n t i n a T e r e s h k o v a 

Llega a Buenos Aires 
el autor Alfonso Paso 

Par í? .— L a Princesa Isabel, 
de 32 a ñ o s , hi ja mayor del con­
de de Par í s , pretendiente al 
Trono de Francia , se na cum-
prometido en matrimonio cen 
'el conde austr íaco Federico Car­
ies de Schenborn B u c h d n , se 
ñ a . anunciado hcy en esta capi­
tal. 

L a boda se celebrará en Dreux, 
.Noroeste de- Franc ia , en el mes 
de Septiembre—Efe. 

H I J A D E C O S M O N A U T A S 
M o s c ú — L a cosmonauta Va­

lentina Tereshkova Nikclaiev, 
d ió a luz una n iña el pasado 
lunes en una cl ínica moscovita. 

A L F O N S O PASO, E N B U E N O S 
A I R E S 
Buenos Aires.— Ha, llegado a 

Buenos Aires el famoso auter 
español, Alfonso Paso, quien des. 

. cendió del avien en el aeropuer­
to ajternacioual de Ezeiza. 
. " L e tengo un terror negro al 

avión", exp i i có al descender el 
autor español . " Y por eso no 
pude cerrar uh ejo en toda la 
uochs?* 

C O N S T I T U C I O N D E TJNA 
C O M I S I O N 

. Santiago de Chi l e .—En la sede 
social de la Sociedad de Fomen­
to Fabr i l ha tenido lugar la p r i ­
mera reun ión plenaria de las 
dos delegaciones de hombres de 
negocio de iniciativa p r i v a d » 
que componen la c o m i s i ó n mix ­
ta ch i l eno-española , constitu­
y é n d o s e formalmente dicha co­
m i s i ó n , f 

C A R R E R O B L A N C O Y L O ­
P E Z R O D O , E N H A M -
B U R G O * 
H a m b u r g o . — Pros igu iendo 

s u v i a j e por l a R e p ú b l i c a F e ­
d e r a l de A l e m a n i a , e l m i n i s ­
tro subsecretario de l a P r e s i ­
d e n c i a y e l C o m i s a r i o d e l 
P l a n de Desarro l lo , h a n p a ­
sado l a m a ñ a n a de h o y e n 
H a m b u r g o , donde fueron r e ­
cibidos por el a lca lde . E l m i ­
n i s t ro subsecretar io de l a 
P r e s i d e n c i a y e l c o m i s a r i o 
h a n celebrado conversac iones 
c o n representantes de l a 
C á m a r a de Comerc io v desta­
c a d a s personal idades finan­
c ieras . 

E l s e ñ o r L ó p e z R o d ó h izo 
u n a e x p o s i c i ó n de lo que es 
el P l a n de Desarro l lo e s p a ­
ñ o l ante los miembros de l a 
C á m a r a . 
D E C L A R A C I O N 

M é j i c o . — E l c a n d i d a t o de 
l a o p o s i c i ó n . J o s é G o n z á l e z 
T o r r e s , h a dec larado que s i 
r e s u l t a elegido pres idente de 
M é j i c o , r o m p e r á las re lacio­
nes con C u b a y r e s t a b l e c e r á 
l a s re lac iones con E s p a ñ a . 

G o n z á l e z T o r r e s hizo estas 
dec larac iones en u n a c o m i d a 
de la A s o c i a c i ó n de corres­
ponsales ex tranjeros . 

E n u n discurso e lec tora l , 
G o n z á l e z T o r r e s , cuvo p a r t i ­
do es el par t ido de a c c i ó n 
n a c i o n a l , h a b í a mani f ea t?^» 
do que e s t a b l e c e r í a r e lac io -
nps con i a S a n t a Sede, 
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Merece un homenaje 
FE L I Z M E N T E , Burgos es tá viviendo, a consecuencia 

de la af loración de petró leo en la Lora , unos mo­
mentos de singular alegría , de indudable transcen­

dencia, que le han situado, como dec íamos ayer, en e l 
primer plano de la actualidad nacional. 

Todo un amplio equipo de técn icos y facultativos 
ha contribuido a ese acontecimiento. Mas s i todos ellos 
merecen nuestra gratitud y nuestro aplauso, he aquí que 
resulta forzoso destacar, desde un punto de vista eminen­
temente húrga le s , l a figura relevante de un paisano nues­

tro, ilustre r ibereño , que ha dedicado casi por completo 
su vida a ese c i c lópeo e m p e ñ o de la búsqueda del "oro 
negro" y cuyos afanes acaban de culminar ahora en 
el m á s completo de los éx i to s . 

Nos referimos de forma concreta al ingeniero jefe 
de la C A M P S A , don Ruperto Sauz, destacada persona­
lidad en el á m b i t o nacional pero cuyos mér i tos , calibra­
dos en el 'Orden provincial, apenas si han sido subra­
yados todavía como se merecen. 

Hombre inteligente, tenaz, sencillo y laborioso, I n ­
cansable adalid de las investigaciones petrol í feras en 
l a L o r a , ha alcanzado e l m á s resonante triunfo, a l ver 
convertida en real idad su rotunda af irmación: "Aquí 
hay petróleo". 

Mas s i esta frase, asi respaldada por gozoso co lo fón 
en l a af loración del preciado l íquido, abona unos cono­
cimientos técnicos , un "ojo c l ín ico" admirable, creemos 
nosotros que, ante e l acontecimiento que la provincia 
de Burgos vive, no sfería justo dejar pasar la coyuntura 
feliz de estas horas sin disponerse a ofrecerle e l home­
naje de admirac ión , de gratitud y car iño que la p r ¿ -
vincia entera le debe, ante los asombrosos frutos de 
su obra. 

He a h í una idea que sugerimos a la D i p u t a c i ó n pro­
vincial, seguros de que ésta, inmediatamente aceptará 
la idea y rendirá el solemne homena­
je que merece ese insigne burga lés : ^ | | | | ^ | | ^ | 
don Ruperto Sanz. 

•MHMMH 

Son Bernardo Cuesta M r á n 
«Flor natura!» del certamen 
poético de nuestras fiestas 

Se coicBÉ otros ore ion D. Fernlo 
D. Gramo Peralte y D J s i 

£1 Jurado calificador emitió su fallo 
Por e l Jurado calificador del 

certamen poét ico convocado con 
motivo de las Ferias y fiestas 
de San Pedro y San Pablo, han 
sido adjudicados los siguientes 
premios: 

Tema primero.—A l a : mejor 
p o e s í a que cante, a l ,"Amor": 
Canto a la Reina de las Fiestas 
de Burgos. F lor natural y pre­
mio de cinco mil pesetas, a don 
Bernardo Cuesta Be l í rán , veci­
no de esta ciudad, por su . com­
p o s i c i ó n titulada "Cuito espiri­
tual", bajo e l lema " C a l 7. 
arena". ' 

De los Centros oficiales 
• F A R M A C I A S D E G U A R D I A -
• Gatnarero, Moneda, 14; De la 
•Maza , Concepción, 12, y Diez 

Rui? , Calzadas. 86. 

D e l D I A R I O D E B U R G O S co­
rrespondiente a l lunes 11 de 

Junio de 1934 
E S T A m a ñ a n a u n a u t o m ó v i l 

atropello a l n i ñ o de 6 a ñ o s , 
Miguel González , que fue 
asistido de diversas lesiones 
en la C a s a de Socorro. 

^ JLAS temperaturas extremas 
fueron de 26 y 10,6 grados, 

S E C C I O N F E M E N I N A 
- C U R S O L I B R E D E I N S ^ 
Í J ' R U C t O R A S E L E M E N T A - : 

L E S P A R A M A E S T R A S C A ­
S A D A S Y R E L I G I O S A S . — S e 
pone en conocimiento de todas 
las maestras casadas y religio­
sas a quienes pueda interesar, 
que durante 45 d ías a partir de 
primeros de Julio, se, celebra­
r á un curso libre de Instructo­
ras Elementales de Hogar y. 
Juventudes. E l plazo de m a ­
tr ícu la e s t á abierto hasta e l 
20 del actual. 

Se recuerda a todas las 
alumnas libres de Magisterio, 
que el plazo de m a t r í c u l a p a r a 
el curso de instructoras E l e ­
mentales de Hogar y Juventu­
des se cierra el día 15 del ac ­
tual. 

P a r a informes y m a t r í c u l a s 
se ruega pasen por l a Delega­
c ión provincial de l a S e c c i ó n 
Femenina (Departamento de 
Juventudes), calle A r a n d a de 
Duero, 6, piso 1 A 

D E L E G A C I O N F R O V I N C l A t 
D E J U V E N T U D E S 

C U R S O D E CAPACITACIONí 
l a De legac ión Nacional de J u ­
ventudes, convoca 40 plazas pa­
r a un curso de capacitación de 
profesores de F o r m a c i ó n del 
Espíri tu Nacional. 

Podrán concurrir a este c u u 
so aquellos que siendo mili­
tantes del Movimiento reunai; 
algunas de las condiciones si­
guientes; Ser licenciado en De­
recho, en Ciencias Pol í t icas , e ñ 
Ciencias Económicas o en F i ­
losofía y Letras. 

Información, en esta Delega­
c ión de Juventudes, Santander, 
n ú m e r o 2. 

D E L E G A C I O N D E T R A B A J O 
O F E R T A S D E T R A B A J O — 

Esta Delegación de Trabajo co­
munica que se ha presentado 
pomnci. empresa asturiana, con­
cretamente per la Sociedad Me­
talúrgica Duro Felguera, S. A, , 
la oferta de puestos de traba-

L a s m i s a s gregor ia ­
n a s y novenar io de R o ­
sar ios «ue se ce lebra­
r á n en l a p a r r o a u i a de 
S a n G i l . l a s p r i m e r a s a 
l a s ocho de l a m a ñ a n a 
y los segundos a l a s 
ocho y m e d i a de l a t a r ­
de, y aue e m p e z a r á n 
m a ñ a n a d í a 12, se a p l i ­
c a r á n por e l e terno 
descanso de l a l m a de 

L A S E Ñ O R A 

lona M U a García Moral 
Que f a l l e c i ó e l d í a 8 de 
los corrientes , d e s p u é s 
de rec ib ir los S a n t o s 
S a c r a m e n t o s v l a B . A . 

O E . P . D . 
L A F A M I L I A agrade­

c e r á a sus a m i s t a d e s l a 
a s i s t e n c i a a a l e u n o de 
estos actos, ñ o r lo a u e 
les a n t i c i p a n l a s a r a ­
d a s . 

jo para ser empleados en l a 
misma con la categoría de ram­
peres, con probabilidades de 
pasar en un plazo de medio 
a ñ o , y superado él curso de íop-
m a c l ó n acelerada correspon­
diente, a la categoría de pica­
dor. 

L a duración del contrato será 
indefinida. Los productores ha ­
brán de ser varones y de edad 
comprendida entré los 18 y 30 
años . Los jornales ofrecidos son 
de 2.800 pesetas mensuales, s in 
incluir el Plus de Cargás F a ­
miliares, p l el Subsidio F a m i ­
l iar, cuyo salario será incre-i 
mentado en u n 100 por 100 pa-i 
r a - aquellos trabajadores que 
adquieran l a categoría profe­
sional de picadores; E l alojar' 
miento y manutenc ión es facili­
tado por la empresa mediante 
«el pago por los interesa­
dos de 300 pesetas mensuales* 

Por el Servicio de Migracio­
nes Interiores se abonarán a 
los interesados gastos de despla­
zamiento y dietas hasta el pun^ 
to de destino. 

L o s trabajadores que deseen 
aceptar esta oferta, deberán 
presentarse, provistos de l a 
tarjeta de identidad, en la Ofi­
cina provincial de Colocac ión, 
sita en la Delegac ión de Sin-* 
dicatos de esta capitaL antes 
del día 20 de los corrientes, en 
cuya fecha se cierra el plazo de 
admis ión de solicitudes. E n di ­
cha oficina se les darán a los 
interesados instrucciones conVí 
pigmentarias y las información 
nes precisas. 

E S C U E L A D E L M A G I S T E R I O 
M A S C U L I N O " F R A Y F R A N ~ 
C I S C O D E V I T O R I A " 

MATRICULA D E L A P R U E ­
B A F I N A L . — Los alumnos que 
deseen examinarse de la Prue­
ba linal en la actual convoca­
toria, formarán sus matr í cu las 
en la Secreta: ia de este C e n ­
tro a partir de esta fecha has­
ta el martes, día 16 por la m a ­
ñana . 

L o s e x á m e n e s de esta Prueba 
final, tendrán lugar el día -7, 
del actual mes de Junio a las 
ocho y media de la mañana . 

S I N D I C A T O E S P A f J O L 
U N I V E R S I T A R I O 

U N I V E R S I D A D D E V A L L A -
D O L I D . — E X A M E N E S D E 
P i s D A G O G I A •— Se comunica 
a todos los alumnos matricu­
lados en la Facultad de Fi lor 
sofía y Letras en la rama de 
Pedagogía, que el día 15 del 
presente mes a las nueve de l a 
m a ñ a n a , en la aula de S. I s i ­
doro de dicha Facultad se efec­
tuarán los e x á m e n e s de Ingre­
so. 

Jeberán ir provistos de dlc-
aarios de Latín y Francés . 

L o que se hace público para 
general conocimiento de los i n ­
teresados. 

D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L 
D E P R O I E C C I O N E S C O L A R 

P R E S E N T A C I O N D E C A L I ­
F I C A C I O N E S . — Se pone en 
conocimiento de lv¿ alumnos 
solicitantes de beca, cuyas ins­
tancias son tramitadas por es­
ta Delegación, que deberán for­
mular, antes de finalizar e r p r e ­
sente mes de Junio, la declara­
ción de ca.ificaclones obteni­
das al t* -mino del actual Curso 
escolar en el impreso que ] . 
será facilitado por el Centro en 
el que presentaron su instancia 
y que, una vez cumplimentado, 
será entregado en el mismo C e n ­
tro. 

Asimismo, los solicitantes pro-
j íedentés de oucleoB "urbanos1» 

í{Burgos, Aranda • y Miranda),' 
que hayan hecho el ingreso en 
la actual convocatoria para in i ­
cial estudios en Centros de E n ­
s e ñ a n z a Media, Leooral, F o r m a ­
c ión Profesional, Seminarios y 
Casas Religiosas, también reco­
g e r á n el impreso Udicado para-
ser cumplimentado en la forma 
anterior. 

L o s alumnos 'a quienes les 
h a n sido concedida convalidar 
c i j n de estudios, presentarán 
certificado de calificaciones ob­
tenidas en los estudios objeto 
de conval idación. 

.quellos alumnos que han re -
¡cibido notif icación denegatoria 
de la beca solicitada o que la 

i reciban en días sucesivos, no 
deben cumplimentar dicho i m ­
preso, p-

L a s instencias de los a lum­
nos, que no remitan el citado 
impreso en el plazo s e ñ a l a d a 
q- 3darán eliminadas del C o n ­
curso de becas, salvo aquellas 
cuyos alumnos estén pendien­
tes de recibir las' calificaciones, 
a los cualec se Ies conceden 
diez o ías contados desde la fe­
cha en que fueran dadas las 
calificadoras. 

A U D I E N C I A T E R R I T O R I A L 
SEfTALAMIBrÍTOS P A R A 

H O Y . — S a l a de lo Civ i l .~P le i to 
de mayor c u a n t í a procedente 
del Juzgado de Soria seguido 
por don J o s é Aguirre con don 
Ricardo Gonzá lez y otro. 

Incidente procedente d el 
feado númc 1 de Santander, se­
guido por don J o s é L u i s Tagle 

^con don Antonio Oruña Puente. 
Interdicto procedente del Juz -

Juzgado núrn. 1 de Burgos se­
guido por don Victoriano P a ­
lacios con don Maximiliano 
Palacios. 

Audiencia Provinclal.—Juicio 
oral procedente del Juzgado n ú ­
mero 2 de la capital contra 
E . Q. P . y otro sobre hurto. 

Tema segundo.—A l a mejor 
poes ía que glose e l concepto de 
"Patria": Canto a Burgos. P r i ­
mer premio de tres mi l pesetas, 
a don Fernando Díaz , vecino de 
esta ciudad, por su compos i c ión 
titulada "Canto a Burgos", pre 
sentada bajo e l lema "Capul" 

Visto e l Valor de los siguien­
tes trabajos, se concedieron dos 
accés i t s en l a forma que se de. 
tal la a c o n t i n u a c i ó n : 

Primero, dos m i l pesetas, a 
don Graciano Peralta González , 
de Burgos, por su compos i c ión 
titulada "Cantar", presentada 
bajo e l lema "Jecasur". 

Segundo, mil pesetas, a don 
J o s é L u i s Camarero Santama­
ría, de Burgos, por su composi­
c i ó n titulada "burgos desde e l 
Castillo", presentada con e l 
lema "Mirador". 

Tema tercero.—A l a mejor 
poes ía que cante a l a "Fe": 
Canto a Santa María la Mayor, 
Segundo premio de dos mi l pe­
setas. Desierto. 

E l jurado calificador estaba 
presidido por don L u i s Alberdl 
E lo la , tercer teniente de alcal­
de y presidente de l a Comis ión 
de Gobierno, siendo vocales e l 
i lus tr í s imo s e ñ o r don Teóf i lo 
L ó p e z Mata, cronista de la c i u ­
dad y de la provincia; don E n ­
rique A v i l é s Arroyo, catedrát i ­
co de Lengua y Literatura del 
Instituto de Enseñanza Media 
femenino; señori ta Encarnac ión 
A d r i á n Espina, profesora adjun­
ta de la Cátedra de Lengua y 
Li teratura del Instituto de E n ­
s e ñ a n z a Media masculino y se­
cretario don R a m ó n Inc lán 
L e i v a . 

Antes de dar comienzo a l a 
r e u n i ó n , e l presidente, s e ñ o r 
Alberdi Elo la , d ir ig ió un atento 
saludo a los vocales del jurado 
agradec i éndo le s su va l io s í s ima 
co laborac ión y delegando e n 
ellos la labor de cal i f icación de 
los trabajos, teniendo en cuenta 
su especial carácter de técn icos 
en el asunto por los cargos que 
respectivamente ostentan. 

Profesores Mercantiles ambos 
sexos. 53 plazas C U E R P O A D ­
M I N I S T R A T I V O A D U A N A S 
(B. O. Estado 29 - V -1964). I n s ­
tancias basta 4 de Julio. P R E ­
P A R A C I O N , C O N T E S T A C I O ­
N E S , T R A M I T A C I O N I N S T A N ­
C I A S 

A C A D E M I A A D U A N A S 
A N C O R A 

Ancora, 4. — M a d r l d - 7 

G a f a s s o l 
Inmenso surtido 

G a f a s s o l g r a d u a d a s 
Cristales seis colores a elegir, fabr icac ión propia 

A p a r a t o s a u d i t i v o s 
. Modelos exclusivos 

L e n t i l l a s c o r n e a n a s 
De impor tac ión 

OPTICA INTERNACIONAL 
G u i l í e r m o F r u i i b e c k • E s p o l ó n , 3 0 

¡ S E N O R A j ¡ S E Ñ O R I T A ! 
C U I D E S U C U E R P O T A L C O M O C U I D A S U R O S T R O 

L a Delegada especia l de 

L A N C A S T E R 
A N N E F O R E S T I E R 

e s t a r á a su d i s p o s i c i ó n del 11 a l 13 d e l a c t u a l e n 

m m m s m m 
a l objeto de a t e n d e r e l cu idado de s u cuerpo con los 
c é l e b r e s productos p lacentar ios p a r a l a belleza del mis ­
mo. —* C o n s u l t a s gratu i tas 7 t r a t a m i e n t o s de belleza. 

L O S M A S E F I C A C E S D E L M U N D O 
Reserve h o r a : T e l é í o n o s , 4753 y 1264 

N O T I C I A S 
M O V I M I E N T O D E M O G R A ­

F I C O . - -Durante el d ía de ayer 
se verificaron en el Registro C i ­
vi l las siguientes inscripciones: 

Nacimientos: Mar ía B e l é n 
Matesanz y G ó m e z , Carlos F e r ­
nando Santiago y Rüiz , L u i s P i ­
neda y Hernaiz, Enrique J u a n 
Mart ínez y Gutiérrez , Rafae l 
F e r n á n d e z y Gut iérrez , B l a n c a 
Del ia Fuentes y López, Santiar 
go Dixuen y Guijarro, Carmelo 
Espinosa y S a n t a m a r í a , M a r í a 
Natividad Diez y Monte jo, R a ú l 
Camilo Diez y Delgado, M a r í a 
Teresa Arce y Aparicio. 

Matrimonios: Don J u a n de l a 
Fuente y Diez con d o ñ a Auro­
r a Martin, y García , hoy a las 
doce en San Lorenzo; don j u á n 
Miguel I b á ñ e z y Aldecoa con 
d o ñ a M a r í a E s t h e r Qpintana 
y del Hierro, hoy a las cinco 
en l a Merced. 

el comandante de puesto tto l a 
Guardia civil de Huelgas. 

Asimismo, en el lugar ^el su­
ceso se const i tuyó el Juzgado 
de Instrucción de guardia, que 
lo era ei nunero uno, quien or­
d e n ó el levantamiento del cadá­
ver y su traslado a l depós i to 
judiclai. 

Descanse en paz el alma del 
finado, a cuyos familiares hace­
mos presente nuestro sentido 
pésame. 

día de ayer resultó premiado 
con> 500 pesetas, el n ú m e r o 079 
y con SQ pesetas, todos los nú­
meros terminados 79. 

1 
i 

i ('alihcacirtn 
mmal de 
espertaculns 

C O L I S E O . — « L a n , 
l ia de los 11» (2) f * * 1 
v a ^ e s ^ a n d a n solos» 

S ü S P E N S I O N » E C O N ­
S U L T A . — E l O d o n t ó l o g o D o n 
E n s e b i o M o r a n c h e l suspende 
l a consu l ta h a s t a nuevo a v i ­
so. 

Coches sin conductor 
1EII 

E L C U P O N E R O - C I E G O S . — 
E n el sorteo celebrado en e l 

P E T I C I O N D E MANO. — Por 
los señores de Santamar ía (don 
*.ot3rto) y para su hijo J o s é -
Roberto, procurador de los T r i ­
bunales, ha, sido pedida a los 
señores de Prada-Alvarez B u y 
lia, la mano de su encantadora 
h i ja María Terésa. 

Entre Itís novios se cruzaron 
los regalos de rigor y la boda 1 
se celebrará en el próx imo mes I 
de --gosto. 

a v e n i d a . - «cuidaj:' 
con las personas for^0 
les» (s. c.) y «La 
del diablo» (2) erta 

C O R D O N . _ « l o s b i 

jidos" (3) y «El diablo 
ca la flauta" (2). 

G R A N T E A T R C - ^ j , . , 
ció universal» (s. c.) y ¿rm 
pexto héroe" (3) ^ 

C A L A T R A V A S . « p -
cambóle" (2). ^ 

ASTORIA.—-"Los reve<; 
del Sol" (s. c.) y " S 
morra del diablo" Q) " 

R E X . - "Interludio de I 
amor {3R) y " L a r g w J 
de Montana" (2). 

C O N S U L A D O . - « p ^ ¡ 
de soltero» (s. c.) 

G o y a . — " U n a tarde ! 
e n el circo" (s. c ) . I 

— o — 

l , nlflos; a, mayores dt j 
14 anos; a, mayores ^ 1 
18 a ñ o s ; 3 R mayores de ! 
18 aflos. con reparos • 4 
gravemente peligrosa. ' 

••••••••••-•••HmBaBl| 

" L a pobreza no está re. 
mda con la higiene. Cui 
aa, limpia y adecenta tu 
pueblo. E s seguro que u 
sent irás en él más sati* 
fecho". 

Cocinas butano 
O L L A S P R E S I O N 

R A Ü I Q L A N D I A 
C a r d e n a l Segura . 9 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I ­
C O comprensivo de los datos re ­
cogidos ayer en el Observatorio 
del Instituto de Enseñanza Mer 
dia. 

Barómetro . —- A las ocho de 
l a m a ñ a n a , 690,8; a las dos de 
l a tardé, 691,5; a las siete d é ' l a 
tarde, 691,5. 

Temperatura ambiente. — M á ­
xima, 28,0 grados, a las 15 ho­
ras; mínima, 13,4 grados, a las 
6 horas. 

Direcc ión y velocidad del 
.viento. — A las ocho de la m a -
..ana, S—3,6 ki lómetros; a las 
dos de la tarde, E—14,4 k i l ó -
tnétros; a las siete de la, tarde, 
SE—32,4 ki lómetros . 

Humedao, 64 por ciento. 

S O C I O 
para trabajar fruta, patata y 
piensos compuestos. Casa acre­
ditada en Plaza. Dispjngo ca ­
m i ó n y almacén» no importa ca­
pital , s i n o persona activa y 
trabajadora. — Escr ib ir a l n ú ­
mero 1015. " A L A S " . Almirante 
Bonifaz, 3. — B U R G O S -

G R A T I T U D . — E l esposo de 
ü o ñ a Casilda Garc ía Moral 
(q. e. p. d.), hijos y d e m á s : 
milia nos ruegan encarecida­
mente que desde las columnas 
de nuestro Diario demos las 
m á s expresivas gracias a cuan­
tos asistieron al entierro y fu­
nerales celebrados en sufragio 
del alma de la finada. 

T R A N S I S T O R E S 
Desde 1.000 P t a s 

m a r c a s . D o a ñ o 
Plazos y contado . 

P r i m e r a s 
g a r a n t í a 

G U I A F A C U L T A T I V A 
A . L ó p e z G ó m e z 

G A R G A N T A N A R I Z X O I D O b 
Consulta de U a 8 y de f • C 

E s p o l ó n n ú m 28. T e l é f o n o 357? 

S . I ñ i g o 
M & I i c p • e c i i / í s f a 

Consulta d e l l a Z f d e f a l 
Laín Calvo. 17, U T e l t U U 

\mi un 
Avda C i d 10 Edificio F e y g ó n 

O D O N T O L O G O 

í fflH 
G A R G A N T A N A R I Z 

X O W O b 
Miranda. 3, 2.» • Telf. 4975 

M A . R u i z d e T e m i ñ o 
D e n t i s t a 

San Joan, 3,2.* — T e l é f o n o 4370 

J . M . F r a n c é s 
M E D I C I N A I N T E R N A 

B A Y O S S 
Consalta de 10 a l » de 3 a £ 
Plaza de Vega 36 • Telf. 5446 

Dr. Muelos 
O C U L I S T A 

f l a n Mayor. B. T e L U M 

A C C I D E N T E D E T R A F I C O . 
E l autobús de viajeros Bilbao-
Poza de la Sal , m a t r í c u l a B I -
28285, cuando circulaba por O ñ a 
y al pasar por una zona bastan­
te angosta de la carretera ori­
lló demasiado su conductor, A n ­
gel G-onzález García , de 28 a ñ o s , 
residente en Poza , , que se vio 
obligado a apurar a l m á x i m o l a 
maniobra para evitar el choque 
con un turismo. 

- Por esa circunstancia el au-
tabús rozó su carrocer ía con­
t r a el terreno rocoso y resu l tó 
con algunos desperfectos de es­
casa importancia y no hubo 
que lamentar desgracias perso­
nales. 

A R R O L L A D O Y M U E R T O 
¡POR E L T R E N . — A las siete 
j «nos diez de la tarde de ayer, 
el tren mercanc ías n ú m e r o 6.014, 
que había salido de nuestra ca­
pital con dirección a Valladolid, 
arrol ló y dio muerte, en el k i ­
lómetro 367 de la linea férrea 
lv-adrid-Irún, paso a nivel de 
IVillargamar, a don Manuel Aguir 
lar Martínez, de 71 años, casa-
do, maestro aerrador jubilado, 
natural de Iglesias (Burgos) y 
vecino de nuestra capital, con 
'omicíl io en el barrio Hospital 

del Rey, camino de la Lancha. 
E n el momento de producirse 

el triste suceso el infortunado 
señor, a quien faltaba la vista 
en un ojo y probablemente par­
te de sus facultades auditivas, 
se dirigía desde Ví l largamar h a ­
cia su casa, conduciendo una 
carretilla con arena. 

E l cuerpo de la víct ima fue 
arrastrado unos diez metros, en 
tanto que la carretilla se encon­
tró al cabo de unos 480. 

P e í hecho instruyo, dilisencias 

V . O j e d a C a r c e d o 

A P A R A T O D I G E S T I V O 
Y N U T R I C I O N 

Análliris Clínicos. — Rayos X 
Bietabollmetria 

Consulta d e l O a l y A a i o f 
Vitoria, 20, L» — T e l é f o n o UVt 

C o l m a n C a s a s n o v a s 
P A R T O S C I B D G I A D E L A 
M U J E R O N D A C O R T A 

Consulta de U a 1 y de 4 o 
C / MirancUi, 7 ~ T e l é f n o n o 1255 

A G ó m e z L ó p e z 

De i Bosp i ta j Mi l i tar 
C O R A Z O N - P U L M O N 

S a n C o s m e . 2. -» T e L 5590 

J o s é M . d e S e b a s t i á n 

M E D I C O 
A N A L I S I S C L I N I C O S 
T R A N S F U S I O N E S 

Vitoria. 19. 2." ~ T e l é f o n o 8786 

D o c t o r G a r z ó n 

P A R T O S I E N F E R M E D A D E S * 
D I L A M U J E R . E S T E R I L I D A D 
P L Rey S a n F e r n a n d o . ' 3 . Z.' 

T e l é f o n o . 1657 

/ o s é C a r o s o 
P A R T O S S E N F E R M E D A D E S 

D E L A M U J E R 
Del Hospital de Barraatoe 

y C n u Rojs 
Vitoria. S i . S.* - Telé f « n o U t a 

F . R u i z V a l v e r d e 
A P A R A T O D I G E S T I V O 

B A Y O S X 
General Mola. 12 2.* dereehs 

Te lé fono 4555 

C . R o d r í g u e z S á e z 

O c u l f f f a 
Consulte; de U a 4» y de 5 a < 
P l a z a Alonso Mart ineg , 7^ 5. 

I . M o r f f r i P a r d o 
Diplomado E s c u e l a Nacional dt 
T i s i o l o g í a . — E x - j e f e Clinica 
Hospital Militar. — P U L M O N 
y C O R A Z O N . ~ R A Y O S S 

Electrocardiologia 
Madrid. 14, 2.» ~ T e l é f o n o 416f 

J . V i l l a q u i i á n G a r c í a 
M é d i c o e s tomató log del 

H o s p i t a l M « T i t a v 
Consulta de 1 a 2 y de 4 a 
S a n Pablo, 20. l .« — T e l t 6593 

Dr. m 
Cirugía Via» urinaria) 

Concepción. 15. S.8 
De 13 a 1 

GREGORIO TREVINO 
M E D I C I N A I N T E R N A 

Reamast i srnos - Rayos X 
D , de Oviedo. L — q K n o . 6523 

D R . V . M A T E O S 1 0 P E Z 
C I R U G I A G E N E R A L , T R A C 
M A T O L O G I A , H U E S O S , AB 
T l C ü L A C I O N E S . R A Y O S X 

Avenida del Cid. 8. 2.» 

J . A r i a s M a p t í n s z - l 

C A R D I O L O G O 
Alonso Mart ínez , 7. — Telf. 6103 

H e m á e z Moliner 
M E D I C I N A I N T E R N A 

E N F E R M E D A D E S D E NISOS 
R A Y O S X 

Santander, 6, S.9 

f Martín Marassa 
M E D I C O O D O N T O L O G O 

Calle Madrid 4. L * derecha 
Consulta de 4_a j . -> T e l l Mtt 

Teresa m í a Bita 
Molinillo, 15 — Teléfono 4711 

P R O F E S O R A E N PARTOS 

O c u l i s t a 
Consalta diaria 

A v d a del Cid. 6, 8.» Tel t 
(Edificio Feygon) 

LUIS MMMS POTO 
Digestivo. Medicina in­
terna. Hemorroides. Ba­
yos X . E N D O S C O F L A De 
los Hospitales de Paria . — 

Calera, L L 
T e l é f o n o s 2449 y 8091 

I . i t f p e s S á i x 
E N F E R M E D A D E S M E N T A ­

L E S X N E R V I O S A S 
C o n s u l t a 12,30 a 2. T e L 347t 

P l a z a S a n t o Domingo de 
G u z m á n . 8. 1 / 

m m s RIVAS 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 

D E L A M U J E R 
Avda. del C id . 6. 5 / A . Segunde 
Edificio Feygon. — Telf. 3832 

José Hoz Aulla 
R I Ñ O N P I E I V 

V I A S U R I N A R I A S 
A. Bonifaz, 12. L» • Tél í . 153» 

Benigno ¿ndrade loma 
M E D I C O 

A n á l i s i s c l í n i c o s 
t . de Calvo Sotelo, 8. XeU. 5540 

GflFHS 5DL GHHDUHDHS 
[OLOR u n i f o r m e patente nnnfinn nny/ 

M U N D i R l i y j l K J l l l L W 

f « t l f l l B t a M L c & 

G. CAMARZANA VILIAFRUELA 
N E U R O P S I Q U I A T R A O E l H O S P I T A L M I L I T A R 

E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S f M E N T A L E S 

V i t o r i a 3 L ~ T e l t 1761 

GRFRsm CRHDUHDH 

C N t l U I H 1 P I N C R L V Ü Z 8 

I . R o d r í g u e z P a s c u a 
E n f e r m e d i o d e s d e la P r e J 

— — • — ~— — — — rteCt'10" 
Depi lac ión e léctr ica definitiva Limpieza df cutis ^ 6 a * es té t i cas (acnés verrugas 

San Pablo 
ato) 
6. 4.' 

Cansulta de » a 8 > 



jueves, 11 cíe Junio de 1964 
D I A B i O D E B U R G O S 

p t n i i o M i a i le péhii 
£ | obispo de F a l e n c i a , D r S o u t o V i z o s o , c l a u s u t d 

s o l e m n e m e n t e los a c t o s de l C o n g r e s o 
Pai<*^ela , pueblo que hasta ^ religiosos matinales las auto, 

haré poco pertenec ió a la dió- ] ridades ec les iás t icas y c i ? n Í ? 
cesis burgalesa, ha vivido unas M**~t _ 
jornadas de verdadero júbilo du­
rante los días 26 al 31 de Ma­
yo al honrarla con la distin­
ción de celebrarse en ella el 
Congreso Eucaríst ico Arcipres-
tal-ComarcaL 

E l Congreso pr inc ip ió el d í a 
26, tanto en los pueblo comar­
canos, dirigidos por sus respec­
tivos sacerdotes, como aquí en 
palenzuela, donde nos cupo la 
dicha de escuchar la palabra 
evangél ica del Rdo. P. Miguel 
•Angel Vázquez , del S. C. M. de 
palencia, quien con su expre­
sión fácil y sencilla fue como 
¡tañido de campana, pero de 
c a m p a ñ a misionera, que con su 
vibración logró llegar hasta lo 
m á s noble de las almas, consi­
guiendo que todos comprendié-i 
ramos los frutos y el significado 
del Congreso. Hombre de acti­
vidad incansable, ya que desde 
el despuntar de la aurora que 
nos llamaba para rezar el S a n ­
to Rosario, no cesaba después 
en todo el día de cumplir con 
su deber misional, bien con los 
n iños , con los jóvenes , así co­
mo c ó n J a s s e ñ o r a s y los hcm-» 
bres, s eña lando a cada unos; 
sus días y horarios, consiguien­
do que todo • el pueblo se lan-
zara en pos de él . 

Y fruto de su trabajo y del 
de los respectivos ministros del 
Señor, de esta comarca, así co­
mo de las visitas periódicas de 
nuestro querido delegado dioce­
sano del Congreso, don Zaca­
rías G a m a , maestrescuela de l a 
S. I . C . de Palencia, quien con 
tesón y celo apostól ico ha tra­
bajado incansablemente para 
conseguir. que el Congreso de 
Palenzuela llegase al fin por é l 
deseado fin que con creces se h a 
logrado. L legó el domiqgo, bro­
che de oro para la clausura del 
Congreso, a m a n e c i ó un día con 
un cielo cubierto de negras nu­
bes presagiando la lluvia tan 
deseada y ¡qué milagro mis que­
ridos amigos- yo creo que Dios, 
conmovido por las incesantes só 
plicas de todos los fieles, hizo 
que las nubes v irt ieran sobre 
nuestros sedientos campos, e l 
agua que servir ía de redenc ión 
para nuestras cosechas. 

E l aguacero era continuo jje-
ro con emoción y alegría vimos 
cómo una hilera interminable 
de vehículos entraba en Palen­
zuela. Iban adornados con r a ­
mos y lábaros alusivos a la E u ­
caristía, a la vez que sus ocu­
pantes entonaban cantos euca-
risticos en acc ión de gracias por 
los frutos espirituales y mate­
riales. 
, Todo el pueblo de Palenzue­
la vibraba de emoción a l ver 
de manera tan evidente, esta 
un ión cristiana de los pueblos 
comarcales. U n i ó n que fue re­
matada, cuando a las once y 
medía l legó el exce lent í s imo y 
reverendís imo señor obispo de 
Palencia acompañado de las au­
toridades ec les iást icas y civiles 
venidas de la capital palentina. 

L a misa pontifical que iba a 
celebrarse, se celebraría en l a 
pradera aneja a la ermita de 
Nuestra S e ñ o r a de Allende R í o , 
Patrona de Palenzuela, donde el 
pueblo entero h a b í a colaborado 
en la construcc ión de un altar 
para en tan señalado día hubo 
de celebrarse por la lluvia, en 
la Santa Iglesia Bas í l ica de S a n 
Juan Bautista, que, dada su am­
plitud casi catedralicia, pudo co­
bijar entre sus románicos mu­
ros, a la multitud enfervoriza­
da 

E n el altar mayor y en u n 
plano superior, ocupaban el prea. 
biterio, aparte del señor obis-
po, des canónigos de la Santa 
Iglesia Catedral de Palencia, 
maestro de ceremonias de la 
misma, párroco de Palenzuela y 
arcipreste de la misma, así co­
mo todos los párrocos de los pue, 
blos que componen el Arcipres-
tazgc, a d e m á s de otros pueblos 
l imítrofes de las provincias de 
Falencia y Burgos. 

E n el presbiterio y en u n 
plano inferior, presidían la San­
ta Misa, el 'delegado del go­
bernador civil de l a . provincia, 
delegado de Hacienda, jefes pro­
vincial de Sanidad* y de la Sec­
c ión de Admimstrac ión Local , 
representantes de l a Coman­
dancia de la Guardia Civ i l y 

t<ie la Colonia Infantil General 
Várela , jefe del Destacamento 
Aéreo de Villodrigo, así como 
todos los alcaldes del Arcipres-
tazgo y de los pueblos colin­
dantes palentino-burgaleses. 

Se c a n t ó la misa de Angelis, 
¡a des coros por todos los asis­
tentes. A l ofertorio, el s e ñ o r 
alcalde de Palenzuela hizo la 
ofrenda en nombre de todos los 
señores alcaldes de la comar­
ca, resaltando el deseo de los 
hoy aquí reunidos congresistas, 
de rendir Un homenaje masivo 
a la Eucarist ía , igualmente pi­
dió que el S e ñ o r vele por la 
Paz. del Mundo, así como por 
la anhelada lluvia, para con­
seguir que nuestros predios nos 
Proporcionen ubérr imas cose­
chas. 

Acto seguido, los d e m á s al­
caldes subieron a la grada pa-
í a besar el anillo del señor obis­
po, quien a cont inuac ión , dir i ­
g iéndose a los congresistas, hizo 
^n panegír ico de la Eucaris t ía , 
asi come de la villa de Palen­
c i a , sede de condes, almiran­
tes y Reyes, camino real de 
burgos . VaUadOlid y agrade­
ciendo al pueblo de Palenzuela 
^ a su comarca esta respuesta 
^ á n i m e para rendir plei tes ía 
^ Rey de Reyes. Je sús Sacra­
mentado. * 

se dirigieron a l sa lón de actM 
del Excmo. Ayuntamiento • de 
Palenzuela. donde fueron cbse-
quienes con una sencilla comí-
a a y concluida la misma, hizo 
uso de la palabra el alcalde 
de Palenzuela. D. Julio Mart ínez 
Alvarez, que agradeciendo al se­
ñ o r obispo el antedicho nom­
bramiento de Palenzuela y su 
comarca para sede del Congre­
so, gracias que hizo extensi­
vas igualmente a las autorida­
des eclesiásticas y civiles de l a 
capital e igualmente a los se­
ñ o r e s curas párrocos y alcal­
des de Cobos de Cerrato, Cordc-
bllla la Real , Herrera ae Valde-
cañas , Quintana del Puente, T a -
banera de Cerrato, ^albuena de 
Pisuerga, Va ldecañas de Cerra­
to y Vil lahan de Palenzuela y 
de los pueblo colindantes al A r -
ciprestazgo como fueron Villo­
drigo, Peral de Arlanza, Revi l la , ; 
de Vallegera, Villamedianilla, 
Vallegera y Valles de Palenzue­
l a de Burgos. 

A las cinco* de la tarde,, es­
taba anunciada la proces ión eu-: 
caríst ica. 

Se in ic ió el desfile de la pro­
ces ión con la salida de estan­
dartes y pendones de las res­
pectivas parroquias a c o m p a ñ a ­
dos de sus correspondientes Co­
fradías , s igu iéndo les el Sant í s i ­
mo, que era llevado a hombros 
de los sacerdotes, en preciosas 
andas, y expuesto en una va-i 

l ios ís ima custodia de la parro­
quia, bajo pallo, portado por 
los señores alcaldes Seguía­
le, -nuestro querido prelado, 
resto de los sacerdotes, autori­
dades y una ingente multitud. 

A la llegada de la plaza de 
la villa, el s eñor obispo proce­
dió a trasladar la custodia a un 
altar previamente preparado 
para tal fin, donde se hizo la 
expos ic ión y dió la bendic ión 
a todos los congresistas 

De nuevo entre cantos reli­
giosos alusivos al Sant í s imo Sa­
cramento, la proces ión t o r n ó a 
la parroquia, donde el señor al­
calde hizo la Consagrac ión de 
l a comarca a Cristo Sacramen­
tado. E l prelado, recogiendo las 
palabras del señor alcalde, exal­
t ó el espír i tu eucar ís t ico de 
nuestra patria y dió la Bendi­
c ión Papal. 

Y con esto quedó clausurado 
el deseado Congreso Eucarís t i ­
co Arciprestal-Comarcal de P a ­
lenzuela, quienes han vivido 
linos d ías de entusiasmo y jú­
bilo indescriptibles, d ías que 
m a r c a r á n una pauta a seguir, 
para que sirva de u n i ó n entre 
las gentes, amor al prój imo , 
amor a Dios en la Eucaris t ía pa­
r a como dijo el señor alcalde, 
en la Consagración, "saber que 
un día todos los que nos hemos 
puesto en el día de hoy, bajo 
T u dulce yugo, disfrutemos de 
la felicidad de T u reinado 
eterno". 

. E l corresponsal 

Perito electricista 
O t é c n i c o Impues to e n automat i smo . D n n p p c o n f a n f p 
p r e c i s a p r i m e r i s i m a f i r m a p a r a n e p ! D O D l I t d l I l o 

Necesar io e x p e r i e n c i a e n v e n t a s . C o n s i d e r a r í a m o s c a n d i 
d a t u r a de r e p r e s e n t a n t e p r e p a r a d o t é c n i c a m e n t e , c o n ffrsn 
p e r s o n a l i d a d , que ostente pocas representac iones y se e n ­
c u e n t r e v e r d a d e r a m e n t e in troduc ido e n e l r a m o e l é c t r i c o . 
C o n v i e n e t e n g a coche propio. 

E s c r i b i r c o n todos los datos personales y profes ionales a 
A L A S n ú m . 4.238, — A l m i r a n t e B o n i f a z . 3. — B U R G O S . 

G u í a del radioyente 
R a d i o P o p u l a r 

Pr imer programa: 10,00, P r i ­
meros compases. 10,10, Informa­
c i ó n m e t e o r o l ó g i c a de primera 
hora, 10,15, Ventana abierta, 
10,30, Con la Prensa bajo el bra­
zo. 10,40, Marque cuatro cifras. 
11,00, De E s p a ñ a y de los espa­
ñ o l e s . 11,05, Sonatina. 11,15, P e ­
q u e ñ a s biografías: "Cojeando... 
Cojeando", episodio X I V . 11,30, 
Bahía , ritmo y canc ión . 12,00, 
Angelus. 12,01, A l borde del ca­
mino- 12,06, Concierto miniatu­
r a . 12,10. Observatorio. 12,15, 
Ronda de la A m é r i c a española , 
12,30, Carnet del ama de casa. 
12,45, Canciones a l viento. 13,05, 
Occidente, ú l t i m a hora. 13,10, 
Bienvenido a Burgos. 13,20, De l 
brazo y por la calle. 13,30, B r i n ­
dis a la española . 13,40, Felices 
los tenga u|ted, L 14,15, U n buen 
tema: el tiempo. 14,30, Diario 
hablado de Radio Nacional de 
España . 14,50, Mús ica de España. 

Segundo programa: 15,00, B u r ­
gos-actualidad. 15,15, Mensaje 
en alta fidelidad. 15,30, Felices 
los tenga usted, I I . 16,15, " L a se­
ñ o r a de Manderley", capitulo 
L 16,30, Club de amigos. 17,30, 
Sa la de conciertos. 18,15, "Serie 
Mafer". 18,30, Qaja de mús ica . 

Tercer programa: 19,00, A n ­
gelus. 19,02, D i á l o g o s para una 
voz. 19,05, A l c o m p á s de la mar­
cha. 19,15, Desde la Quinta Ave­
nida- 19,30, Teatro l í r ico . 20,15, 
A su gusto, señora. 20,30, Santo 
Rosario en familia. 20,50, Part i ­
turas ilustres. 21,00, " E : A . K . 
informa". 21,30, Radio Neder-
land presenta. 21,45, Ritmo ale­
gre. 22,00, Diario hablado de 
Radio Nacional de España. 22,20. 
22,20, In formac ión m e t e o r o l ó g i c a 
de ú l t i m a hora. 22,30, Noticiario. 
B o l e t í n informativo de noche. 
22,45, Mús ica de España. 23,00, 
"Episodios nacionales", cap í tu ­
lo X X X I I I . 0,00, L a danza de 
las horas. 0,02. Palabras pOr e l 
silencio. 0,05, Cierre de la es­
tación-

R a d i o C a s t i l l a 
M A T I N A L . — 9 , 0 0 : Apertura. 

L e c t u r a de programas. M ú s i c a 
popular e spaño la . 10,00: P á g i n a 
m a ñ a n e r a . 10,30: Capítulo 9.» de 

l a novela «Un hombre con or­
gul lo» . 11,00: A l c o m p á s del 
trabajo. 11,45: Capí tu lo 34' de 
l a novela «Nuria». 12,00: Ange­
lus. 10,03: Escenario de la can­
c i ó n . 12,30: Capí tu lo 4.» de l a 
novela «La ruta del sol ponien­
te». 12,50: E l mundo de los ni ­
ñ o s , por la D r a . L u i s a Trigo. 

S O B R E M E S A . — 1 3 , 0 0 : Disco-
m a n í a , por R a ú l Matas. 13,30: 
Discos dedicados. 14,00: E s t r e ­
nos musicales: Jorge Te i jón . 
14,15: Noticias locales. 14,20: 
T r e s minutos con la orquesta 
R a y Mart ín . 14,30: Retransmi­
s i ó n del diario hablado de Radio 
Nacional de E s p a ñ a 14,45: I n ­
f o r m a c i ó n financiera. 15,00: Dis­
cos dedicados. 15,45: Canciones 
a varias voces. 16,00: Capitulo 
9.s de la novela «His tor ia de un 
príncipe». 16,30: M ú s i c o s c é l e ­
bres: César F r a n c k . 

TARDE.—17 ,30 : Capí tu lo 91 
de la novela «Fray M a r t í n de 
Forres» . 18,00: Ritmos moder­
nos. 18,30: Capítulo 64 de la no­
vela «Rosa María». 19,00: Us ­
ted elige: Discos solicitados por 
los s eñores abonados. 19,30: 
Oapítulo 59 de la novela «El 
A m o » . 

N O C H E . — R e t r a n s m i s i ó n del 
s e r m ó n de la novena a l Sagrado 
Corazón de Jesús , por el R . P . 
Moneo, S. J . 20,30r Programa 
en cadena: E n i g m a Flex . Me­
dia hora contigo. Mil regalos 
para su hogar. 21,45: Avance 
informativo. 22,00: Retransmi­
s ión del diauió hablado de R a ­
dio Nacional de E s p a ñ a . 22,15: 
Noticias locales. 22,30: Progra­
m a en cadena: R e y f r a musi­
cal . Vds. son formidables. 23.30: 
Concierto para la noche, 24,00: 
Cierre, 

H a s i o r J e n a i a l a r e l a c e ! i p r o y e c t o 

i e dto E s c u e l a i e l M a i i s t e r i o 
Parece que será variado el emplazaffiiento 
previsto para las piscinas municipales 

I r á n e n t e r r e n o s c o l i n d a n t e s c o n e l c a m p o d e D e p o r t e s 

¡Ayer ce lebró ses ión ordinaria 
l a Comis ión municipal Perma­
nente. 

Presidió el alcalde don Hono­
rato Martin-Coboa y asistie­
ron los tenientes de alcalde se-
¡aores Olano, Redondo, Alberdi. 
Garc ía Antón, Iturriaga, F r a n ­
cés, De Abajo y J iménez . 

Entre otros de trámite se 
adoptaron los siguientes acuer­
dos: 

C A M I N O S , P A S E O S Y C A M ­
P O S . - - L a adjudicac ión direcr 
ta, mediante celebración de un 
concursillo, para los trabajos 
ue pintura de 222 bancos exis­
tentes en las calles y paseos de 
Ja ciudad, por un costo aproxi­
mado de 20.000 pesetas. 

O B R A S . — Conceder las s i ­
guientes Ucencias: 

A don J u a n Antonio García 
Barrón, para reformar y am­
pliar la casa señalada con el 
n ú m e r o 12 de la calle de L a 
Camposa; a don T o m á s Tobar 
González, para construir un 
pabel lón en el interior de la 
G r a n j a Angelina, en el camino 
de Valdechoque; a don Alejan­
dro Castro Castro, para cons­
truir una cochera en el patio de 
la casa n ú m e r o 52 de la calle 

I Z A R , S . A . 
F A B R I C A D E H E R R A M I E N T A S C O R T A N T E S D E P R E C I S I O N , 

M U E L L E S Y B A L L E S T A S 

desea R E P R E S E N T A N T E para capital y provincia 

E n v i a r curriculum-vitae y representaciones d e s e m p e ñ a d a s a 

Izar. S, A, Amorebieta • VIZCAYA 

4 0 7 4 
e l f o r m i d a b l e 

TRANSISTOR I B E R I A 
r e ú n e v e n t a j a s q u e c o n v e n c e n : 

V E N T A J A S D E P O T E N C I A SIN M A Y O R C O N S U M O y do 
r e p r o d u c c i ó n de Irecuencias entre 60 ciclos Cgr.avesD y S.OOO ciclos 
Cagudos) con s e l e c c i ó n d© tonos. E l mejor sonido a cualquier 
potencia proporcionado hasta ahora por un transistor 7. » 

V E N T A J A S D E S E L E C T I V I D A D Y S E N S I B I L I D A D . Mayor nd-
mefo de emisoras en la esca la del dial tanto en onda normal como 
en corta y tamPién . r e c e p c i ó n a m u c h a mayor distancia. 

V E N T A J A S O E SINTONIA P E R F E C T A y adaptaciones « r e d 
y auricular 

V E N T A J A S D E P R O L O N G A D O R E N D I M I E N T O o r a d a s a 
rraurosas pruebas de s e l e c c i ó n de materiales y a la a p l i c a c i ó n da 
los m á s exigentes controles de v e h l . c a c i ó n en todas las fases de 
(aor icac ión . 

V E N T A J A S D E E C O N O M I A c o m o eonsecuenefa de un i 
dernisimo d i s e ñ o de circuitos que ha permitido suprimir el transfor* 
mador de salida donde tantas p é r d i d a s de potencia s e producen 
en otros transistores. 
A menos p é r d i d a s M A Y O R D U R A C I O N D E P I L A S . 

V E N T A J A S D E A D Q U I S I C I O N porque e s m é s practico 
Cy t ambién m é s e c o n ó m i c o ) adquirir e l transistor solamente O 
con los accesorios que s e deseen , y este puede hacerse c o n e l 
TP-407-». 

V E N T A J A S D E P R E C I O eomo resultado d e ona perfeets 
planif icación industrial minuciosamente estudiada c o n m u c h a 
ant ic ipac ión para F A V O R E C E R R E A L M E N T E los intereses del 
Consumidor. < 

L A INDUSTRIA POTENTE 
DE ESPAÑA 

FABRICA YA TRANSISTORES 
GARANTIZANDO 

MAS CALIDAD 
A MEJOR P R E C I O 

T O D O S O N V E N T A J A S E N E L TP-4074 que no .es un transistor n)68. sino E L U N I C O 
T R A N S I S T O R 7 de Esparta que traduce en ventajas para s u poseedor la formidable experiencia « 
e l ec t rón ica de una potente industria de televisión. «Por eso el radio-transistorTP-4074 esformidabtee 

2 . 4 1 1 
I N C L U I D O S I M P U E S T O S 

9 0 pías. 

de la Vega, de la Barriada 
Y l l e r a ; a don Jesús J i m é n e z 
Izquierdo, para reforma del lo­
cal de planta baja y rasgado 
de un hueco en la casa n ú m e r o 
íf de la calle del General :.ato-
cildes; a don Cándido García , 
para construir una i n s t a l a c i ó n . 
comercial en una planta baja 
c.-l bloque segundo del grupo 
de 1.000 viviendas, en Gamonal 
y a Electra de Burgos, S. A., pa-
if. desviar la linea de Castañar 
res, que afecta al campo de 
deportes municipal. 

P E R S O N A L . — Concertar di­
rectamente el suministro de di ­
versas prendas de uniforme con 
destino a los conductores de loj 
coches de representac ión oficial 
don Salvador^ Mart ínez y don 
José Alonso. 

S A N I D A D . — Autorizar a don 
Francisco Santamaría , doña P u ­
rif icación Calzada Marcos .• don 
Santiago Arteche Uribarri , para 
la construcción de sepulturas 
en t Cementerio municipal de 
S a n José . 
A S U N T O S D E L A A L C A L D I A 

Y D O C U M E N T O S 
R E C I B I D O S 
Se dio cuenta de -varios do­

cumentos recibidos desde la ú l ­
tima sesión, entre ellos: 

C o m u n i c a c i ó n del Ministerio 
í le Educac ión Nacional, Secc ión 
de construcciones Escolares, 
¿ a n d o cuenta de que se ha da­
do orden al arquitecto jefe de 
l a resolución del Hmo. señor 
director general para que se 
redacte el proyecto de nuevo 
edificio para Escuela de Magis­
terio, {con Secciones masculina 
y femenina) y Graduadas ane-
jjas, de esta ciudad. 

C a r t a de la Cofradía del S a n -
*iisimo Cristo de Burgos en S a n 
Cristóbal de la Laguna (Cañar 
rias) , a c o m p a ñ a n d o una foto­
grafía de la imagen que : : ve­
n í a venerando y de Prensa de 
19. localidad, dando a conocer 
los devastadores efectos del i n ­
cendio del templo de San Agus­
tín, de dicha localidad, en : e l 
que üesapareció dicha imagen, 
y solicitando ] ayuda moral 
y material de la /Corporación 
municipal para la nueva ima­
gen, acordándose que pasen es­
tos antecedentes a las Comisio­
nes de Gobierno y Hacienda, 
para que entiendan en el asun­
to. 

A cont inuación, el capitular 
seño.- Francés , presidente de la 
C o m i s i ó n de Turismo e Instala­
ciones Deportivas, informó a l a 
Permanente del asunto relacio­
nado con la construcción de las 
piscinas municipales, indicando 
que a l constituirse el actual 
Ayuntamiento e iniciar s u ges­
t ión la citada Comis ión , se en­

contró con el acuerdo plena-
rio para la insta lac ión de las 
piscinas en el paraje de F u e n ­
tes Blancas, y se observó que la 
concurrencia de los servicios 
complementarios a la misma, 
como los de comunicaciones, sos­
tenimiento, etc., e incluso el l u ­
gar de ubicación, se ofrecía en 
forma mucho m á s conveniente 
en los terrenos colindantes con 
el nuevo campo de deportes y, 
la proyectada plaza de tpros, 
siguiendo la l ínea de la aveni­
da del General Sanjurjo hacia 
¡el Capiscol 

Este nuevo lugar, por estar, 
orientado al mediodía y prote­
gido de los vientos dominantes 
en la ciudad, con servicio de 
autobuses permanente, posibi­
lidad de unificar los servicios 
d3 las piscinas con otras, instar 
laciones adyacentes, facilidades 
de acceso por la avenida del 
General Sanjurjo y aparcamien­
to de coches, complemento con 
el complejo deportivo inmediá -
to ^y una mayor vigilancia y 
a t e n c i ó n durante el resto del 
año, y la proximidad a los par­
ques de L a Quinta, Fuente del 
Prior y Fuentes Blancas, me­
díante una simple pasarela so-i 
bre el r ío Arlanzón y en especial, 
una mejor d i scr iminac ión , de 
las zonaSj dé recreo de dicho» 
parques con las de baños, y la 
ventaja de ser suceptibles de 
ampl iac ión las piscinas a iris., 
talar, en años venideros, acon­
sejo la procedencia de cambiar 
e lugar de emplazamiento. 

A este efecto, se han cambia­
do impresiones con el ingenien 
ro autor del proyecto, coü vl&r 
ta a la modif icación de éste, que 
lo ha encontrado razonable, y 
en su consecuencia se encuen­
tran encomendados los estudios 
para la total so luc ión de los 
^rob lemas planteados a fin de 
someter a la aprobac ión del 
ayuntamiento Pleno a la m á y o r 
brevedad la modif icac ión del 
acuerdo que en su día adopto 
respecto üel asunto, bien enten­
dido que aunque en la pre­
sente temporada no pueda ser 
realidad la insta lac ión de las 
piscinas, . la Comis ión t iéne el 
propósi to de que durante el 
a ñ o en curso se inicien las obras 
para -que queden terminadas 
cc'n bastante ante lac ión a la 
temporada del p r ó x i m o a ñ o . 
pues se trata no sólo de cons­
truir unas piscinas sino que 
• :tas sean dignas del rango 
que corresponde a nuestra 
ciudad y proporcionen a los 
usuarios las mayores comodi­
dades. 

Y no habiendo m á s asuntos 
de que tratar se l evantó la se­
sión. 

H E R N I A D O S 
S u comodidad y s egur idad l a t iene usando el moderno ob­

turador H E R R O T . 

A P A R A T O S obturadores p a r a H E R N I A S y E V E T í T R A C I O -
N E S , F A J A S , C O R S E S y P L A N T I L L A S O R T O P E D I C A S . E s p e ­
c i a l m e n t e cons tru idas a m e d i d a p a r a c a d a caso. 

V I S I T A E N B U R G O S , e l d í a 13 de J u n i o en Consul tor io d e l 
D r . D . M a n u e l Alonso , ca l l e V i t o r i a n ú m e r o 23. de 10 a 1. 

G A B I N E T E O R T O P E D I C O H E R R O T 

G l o r i e t a L u c a de T e n a , l . - ^ M A D R I D ( C . S . 1 9 . 0 5 © 

P i n i i n a ün n i s T R i R i i i n n R i B E m i i ! r s n n n M r n n t m r n n r m r . i n R i f a t f n í i f í u 

¡ f í j e s e , q u e d e 
s o l u c i o n e s p a r a s u 

c a s a 

fSPANOlA. S. A. 

C A M P I N G G A S 
C O Ó U M A S D E D O S F U E G O S : C O C I N A S O E U N F U E G O C A R E ­
N A D A . C O C I N A S D E U N F U E G O , E S T U F A I N F R A R R O J O ^ 
C A M P A R A S D U M O G A S . C O N U N M I N I M O . C O N S U M O Y U N 
M A X I M O R E N D I M I E N T O . E N C U A L Q U I E R S I T I O E N C O N T R A R A 
CAMPING CAS. 

LA BOTELLA AZUL, EL PEQUEfíO BUTANO QUE MEJORA SU 

Distribuidor: 
A N G E L M A N U E L R U E R A . — C a m p i n g G a s Burgos 

f P l a z a J o s é Antonio. 33 
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Q U E S U C E D E E N E L 

c irculo 
d e c i s i v o ? 

ACERQUESE 
a distancia es preciosa... 
desde cerca, maravillosa 

I 

_,K=!OKW_ a « a b a d ó i n a l t e r a b l e d é l a l a v a d o r a B R U . E s m a l t e d u r o - p o r c e l a n a , v l t r l f l -
O b s e r v e e l a c a o a a o i n a i t e r a ^ S u e l e v a d a d u r e z a l e h a c e I n m u n e 
c a d o a 9 0 0 A n t l - ^ c a ^ a n t i g o l p e s y d e e x t r a o r d i n a r i a d u r a c i ó n . 
a l a i f . L ^ h o n n » l a m a v i d a S i d o a r a l S E l e s m a l t e v i t r i f i c a d o a 9 0 0 ° e s c o n s t a n t e m e n t e 
c o n f l r l é n d o u n a l a r g a v i d a a l e I m p r e s i o n a n t e t ú n e l d e v i t r i f i c a c i ó n . 
S o ? a m - e n t S a u 7 ^ 1 ° ' ™ ' P u e d e c o n s e g u i r l a c a l i d a d T O T A L B R U . 

Desde ei círculo decisivo se convencerá de la Q o J l i Ú j O ü d o ' t D ^ B R U 



Jueves, U de Junio de 1964 

Bodas de Oro 
sacerdotales 
A los actos de homenaje 
asistirá el arzobispo 
goy tendrá lugar el acto al­

tamente simpático de rendir un 
homenaje a los sacerdotes que 
celebran las Bodas de Oro de su 
¡Ordenación sacerdotal. 

Los sacerdotes homenajeados 
son: muy ilustres señores don 
laureo Ortiz y don Manuel 
¡Ayala; beneficiados, don Darío 
iR.ol y don Emilio Rayón; re­
verendos señores, don Román 
¡peña ete y don Isidoro ]V.arín, 
••ibilados; don Antoliano Ojeda, 
de Na as de Bureba; don Fe­
derico Rodríguez Calleja, de 
Cornejo de Sotoscueva; don An­
drés Menr Ruiz, de Fresno de 
;r«odilla; don Melquíades Rodrí­
guez Gallo, de Arroyo de val-
divielso; don fructuoso Mata 
López, de Avsllanosa del Pá­
ramo; don Alejandro Diez VI-
llanueva, de Agés; don Servan­
do Arnáiz Muñoz, jubilado en 
Huerta de Abajo. 

Con este motivo el Seminario 
dloce- no para honrar a estos 
venerables sacerdotes ha orga­
nizado los siguientes actos: 

jíor la mañana, para las sec­
ciones de Filosofía iy Teología 
iiabrá una misa de comunión y 
j editación a cargo de los se-
ftores don Manuel Ayala y don 
Alejandro Diez. 

A las diez y media será el día 
de i-etiro dirigido por el Excmo. 
Sr. Arzobispo en el Palacio Arz­
obispal. 

A las doce y media en la ca­
pilla del Seminario habrá una 
misa solemne que oficiará el 
M. I . Sr. D. Laureo Ortiz y al 
ílnal de la misma se cantará 
sol-mne "Te peum" de acción 
de gracias y b esamano de los 
sacérdotes homenajeados. 

A estos actos asistirá' el Ex­
celentísimo Sr. Arzobispo y al 
mismo se Invita a los familiares 
de los homenajeados y a todos 
los sacerdotes. 

D I A R I O D E B U R G O S 

J ü E V S 

2.15. Avance de Telediarlo. 
2,17. Primera página. 
2,30. Busque su pareja. 
5,00. Telediario. 
3,20. Telecrónica nacicnal. 
3,30. Para vosotras. 
3,40. Se le fue el ncvio. 
4.00. Fina] del programa de 

sobremesa. 
4,00. Dibujos animados. 
4,10. Caravana. 
5,00. Recreo. 
6,00. A media voz. 
7,30. Avance de Telediarlo, 
7,32. ¡Barco a la vista! 
8,00. Huckleberry Hcund. 
8,30. Dibujes animados. 
8,40. La familia por dentro. 
8^5. Mundo ligero. 
9,00. L a vida en 3-D 
9,30. Telediarlo. 
9,50. E l tiempo. 
9,00. Minutos musicales. 

11,00. Doctor Kildare. 
12,00. Telediarlo. 
12,20. El programa de mañana¿ 
12,25. Medianoche, 
12,30. Cierre. 

ió la I 
M I P i l 

i en Ira 
Presidió 0. Fernando Dancausa de Miguel 
con otras personalidades 

La primera Exposición pro­
vincial de Publicaciones, del 
Fondo de Deposito Legal, y edi­
tadas en Burgos durante los 
a$os 1962-1963, fue inaugurada 
á las ocho de la tarde de ayer 
en la Biblioteca pública provin­
cial "Fray. Francisco de Vito­
ria", por el presidente de la Di­
putación señor Dancausa. 

Asistieron también, especial­
mente invitados, el vicepresi­
dente de la Corporación pro­
vincial y delegado de Informa­
ción y Turismo señor Villalaín; 
diputados señores Bañuelos y 
Tobalina; secretario señor Mar-
tínez; comandante de Caballe­
ría s e ñ o r Fernández-Cerezo, 
ayudante de campo del capitán 
general, del cual ostentaba su 
representación; presidente de 
la comisión provincial de Mo­
numentos y académico secreta­
rio perpétuo de la Institución 
Fernán González, señor García 
Rámila; empresarios y represen­
tantes de casas Editoriales y ta­
lleres gráficos, y representantes 
de la Academia de Dibujo del 
Consulado, de Ediciones del Se­
minado Mayor diocesano y de 
la Imprenta de los Padres Car­
melitas. 

Todos ellos fueron recibidos 
y saludados por la directora de 
la Biblioteca provincial "Fray 
Francisco de Vitoria", señorita 
doña Dolores Pedraza que es, 
además, directora del Centro 
provincial Coordinador de Ar­
chivos y Bibliotecas. 

E l certamen aparece artística­
mente presentado en la sala de 
investigadores de la Biblicteca 
provincial, y los distintos vo­
lúmenes y publicaciones se 
muestran en paneles adosados 
a los "stands'̂  en formas geomé­
tricas. E l montaje se debe al 
artista Carlos Sáez. 

E l presidente y demás perso­
nalidades examinaron atenta­
mente la exposición de los dis­
tintos fondos bibliográficos. 

La señorita Pedraza dirigió 
Unas palabras explicando el al­
cance del certámen que por vez 
primera se monta en Burgos y 
que exhibe 245 libros, 168 fo­
lletos, además de revistas, pe­
riódicos y otras publicaciones, 
todos ellos editados en Burgos 
y cuyos ejemplares fueron en­

tregados en concepto de depósi­
to según marcan las disposicio­
nes vigentes. Destacó que Bur­
gos es la sexta provincia pro 
ductora de libros, en toda Espa­
ña y puso de reliev- la prefe 
rencia que las casas editoras y 
talleres burgaleses jox los temas 
relativos a la Historia, la Ense 
fianza, la Religión, y de tesis 

. doctorales-religiosas. 
Finalmente, la señorita Pe 

draza agradeció la presencia de 
las autoridades. 

E n nombre propio y de, sus 
colegas, don Lucas Rodríguez, 
como representante legal de la 
Casa "Hijos de Santiago Rodrí­
guez" — icomo centenaria, la de 
cano de las Artes Gráficas bur­
galesas— felicitó a la directora 
de la Biblioteca y del Centro 
por el éxito del certamen, en 
cuanto supone una noble mani­
festación de la Cultura, proyec­
tada hacia el conocimiento del 
público. 

Reiteró el afán de los impre­
sores burgaleses por seguir la 
tradicional línea de servicio en 
pro del libro y de las manifes­
taciones del espíritu y de la 
Cultura, haciendo notar que en 
estos momentos en que España 
asiste a los comienzos del Plan 
nacional de Desarrollo, la aten­
ción al Libro debe ocupar aten­
ción preferente, y exhortó a des­
pertar el interés por la lectu­
ra, en las nuevas generaciones, 
ya desde la niñez. 

Sonaron muchos aplausos, y 
al final la directora del Centro 
invitó a los asistentes a una co­
pa de vino español. 

Esta interesante Exposición 
permanecerá abierta hasta el 
próximo día 19 y podrá ser vi­
sitada por el público. 

horno eléctrico para 
pastelería y otros acce­
sorios. 

Verlo y tratar por 
las mañanas , de 11 a 1. 
Por tardes, 3 a 6. Calle 
Madrid, 14, interior. 

Nuevos hogares 
Gil Pérez-Andújar • Martínez Córdoba 

E l pasado día 8, en la iglesia 
de San Agustín bellamente 
adornada con flores y plantas, 
se ha ceiebrado la boda de la 
señorita María de los Dolores 
Martínez Córdoba con el inge­
niero agrcnoir.o don Arturo Gil 
Pérez-Andújar. 

Bendijo la unión el capellán 
mayor de la Beneficencia Pro­
vincial, d'-.n Rafael Ortega Cruz, 
y ostentó la representación ju­
dicial el magistrado de la Au­
diencia don Víctor Servan. 

Apadrinaron a los contrayen­
tes la madre del novio, doña 
María Péi ez-Andújar de Gil, y 
el padre de la novia, don Sine-
sio Martirez y Fernández-Yá-
ñez, secretario general de la 
Diputación Provincial de Ma­
drid, 

Testificaron el acta, por par­
te de la desposada, su hermar 
no politice don José Romeo Ro-
taeche, el marqués de la Valda-
via, presidente de la Diputa­
ción provincial de Madrid; sus 

tíos don Luis Soubrie, don Fer­
nando García - Comendador y 
Fernández-Yáñez y don Victo­
riano Varejo; su . primo don 
Juan Félix Martínez Moya y 
don Eduardo Saavedra Martí­
nez del Campo. 

Por parte del novio firmaron 
su padre, nuestro distinguido 
amigo don Arturo Gil Menén-
dez; Su Alteza Real, D. Alfonso 
de Borbón; el gobernador mili­
tar de Mftdrld, don Benito Mi­
randa Urquiza, y sus tíos don 
Octavio Pérez-Andújar, d o n 
Laureano Pérez - Andú jar. don 
Manuel Bñrlanga y don Anto­
nio Betancour. 

Terminada la ceremonia reli­
giosa, los numerosos invitados 
fueron obsequiados con un es­
pléndido lunch, en el Hotel Cas­
tellana Hiíton. 

E l nuevo matrimonio salló en 
viaje de luna de miel para di­
versas ciudades de España y el 
extranjero, fijando su residen­
cia en Madrid. . 

P e t r ó l e o 
e n L a L o r a 

(Viene de primera página} 
la importancia de la a flora­
ción y a las inmejorables 
impresiones que se tienen 
respecto del yacimiento de 
petróleo de Valdeajos, va a 
ponerse en explotación la 
producción correspondiente a 
la primera bolsa, o sea. que 
van a trasladarse a l pozo 
petrolífero los tanques v de­
m á s elementos e instalacio­
nes adecuadas para recoger 
mayores cantidades de "oro 
negro" que las meras mues­
tras anteriormente obteni­
das. 

Son rumores todos ellos 
que abonan la importancia 
del yacimiento y que, ade­
más , justifican el creciente 
optimismo que se respira en 
toda la comarca de L a Lora 
y de Sedaño, en la noche de 
ayer. 

L a jornada de ayer. pues, 
como puede verse, ha sido 
m á s destacada que lo que se 
preveía por anteriore'? infor­
mes. E incluso se nos dice, 
a primera hora de la madru­
gada, que para medir el vo­
lumen, característ icas y de­
m á s circunstancias técnicas 
derivadas del anális is v apro­
vechamiento de mayor cau­
dal de petróleo a efectos 
científicos, va a demorarse, 
durante unos días, la tarea 
de profundización en las per­
foraciones que viene - efec­
tuándose. 

Todo esto es, pues, cuanto 
hasta nosotros ha llegado, a 
titulo meramente informati­
vo, si bien a través de con­
ducto que nos ofrece las ade­
cuadas garantías . 

Creemos que es para sen­
tirse altamente satisfechos, 
tanto por lo que en sí repre­
sentan las noticias recosidas 
cuanto ñor el ilimitado hori­
zonte que ofrecen en orden 
a las ilusiones que Burgos v 
Esnaña entera tienen deposi­
tadas en esta entrañable tie­
rra burgalesa de los pára­
mos de L a Lora. 

ieotras los padres 
asisto a m \ m m 
DiatriiiDiales. las religiosas 
[DiOaD Oe sos bijas 

Castellón.— En la parrequla 
de San Miguel de esta ciudad, 
se está llevando a cabo un ci­
clo de conferencias religioso-
formativas para matrimonios, di­
rigidas per don Jeremías Mel­
chor, sacerdote operario dioce­
sano. 

Colaborando con este ciclo de 
conferencias, las religiosas del 
Colegio de la Consolación, se 
hacen cargo de Ies niños y ni­
ñas menores de los matrimo­
nios asistentes. 

Los niños, pequeños y los en­
fermos, son atendidos también 
por muchachas de Acción Cató­
lica, debidamente diplomadas en 
Puericultura y Pediatría, en el 
propio domicilio de los mis­
mos. 

Esta original labor asisten-
cial . apcstólíra, está dando 
unos resultados extraordinarios 
y ^erá aplicada a las demás 
parroquias de la capital, para 
casos semejante^-(PA).-

Necesita para Burgos y 
provincia, fábrica d e 
muebles de alambre pa­
r a autoservicios y Su­
permercados. Preferible 
se dedique al ramo de 
a l imentac ión y posea 
organización comercial. 
Dirigirse a 

A R V A Y 
Publicidad 

Iparraguirre, 30 
B I L B A O 

Iglesias de U C a l - Ruiz G o n z á l e z 
Anteayer y en la parro­

quia de San Lesmes Abad,. Pa­
trón de Burgos, santificaron sus 
amores en el Matrimonio, la 
simpática señorita María del 
Carmen Ruiz y González y 
con Bernardo Iglesias y de la 
Cal. 

L a ncvla, que lucía bello vestido 
blanco de otomán y velo tul llu-

¿ n u n c i o s o f i c ia l e s 

P R O F E S O R M E R C A N T I L 
con 5 años como mín imo de experiencia, se necesita para 
Puesto de responsabilidad. Escribir con "curriculum vitae , fe­
cha posiLIe de incorporación y pretensiones a 

NICOLAS C O R R E A , S .A. 
Apartado 218. B U R G O S , 

[oatins para la W ñ \ 
\\ \it\m w Pamplana 

E l Servicio Militar de Cons­
trucciones abre un Concurso 
para ia Instalación de calefac­
ción en lo-s Bloques 1 y 2 de las 
Viviendas Militares sitas en 
Pamplona Estadium General 
Mola. 

Pliego de condiciones y pla­
nos, en la Oficina del Destaca­
mento, en Pamplona; en la Je­
fatura de Zona, Burgos, calle 
de San Cosme, núm. 2; y Ge­
rencia del Servicio, calle Mar­
qués de Cubas, í í , Madrid (14). 

Las ofertas han de presen­
tarse en sobre cerrado y lacra­
do, antes del día 6 de Julio (12 
horas), en dicha Gerencia. 

íonno para !a ilalati 
de mmw w Paspln 

E l Servicio Militar de Cons­
trucciones abre un concurso pa­
ra la instalación de ascensores 
en cuatro bloques de las Vivien­
das Militares en construcción 
en Pamplona, Estadium General 
Mola. 

Pliego de condiciones y pla­
nos, en la Oficina del Destaca­
mento, en Pamplona; en la Je­
fatura de Burgos, calle de San 
Cosme, número 2, 7.' y Geren­
cia del Servicio, calle Marqués 
de Cubas, 21, Madrid (14). 

Las ofertas han de presentar­
se en sobre cerrado y lacrado, 
antes del día 6 de Julio (12 ho­
ras), eji dicha Gerencia. 

11 
Convocadas Oposiciones para Q I X ^ . |^^^^al^ales^supc'rlo^^a ^l^cuenta'y'dos^mlM^setas^ íns-
Jas características anteriores y con ^ M e c a n o g r a f í a (no se 
tandas hasta el treinta de Jumo lPlaz°.\X a ° l l iS3 gramatical elemental, y un Programa de 
exige velocidad mínima); escritura al dictado a nahsis g ^ Advertimos que aunque 
eieí?llueve temas. — P U E D E ^ ^ í ^ f ^ ^ g c^itafJ^ los primeros años tendrán que preátar 
* Cuerpo tiene plazas en Matod * ^es Jor los señores Servan (Magistrado) 
«ervicios en otras P^Iaciones. - C o n ^ L S le interesa no pierda el tiempo 
» Itero (Jefe de A d m i n i s t r a ^ c|nco prPograma. 
«Es o anuncio no volverá a Pub^a"e)- " t u r i s p E R I C I A " , Academia - EditoriaL Jardines 3. 
«fe instancia e instrucciones. — Diríjase a JLR1 &rí-«*v.A^ . 
MADEID (14). 

slón, hizo su entrada en el templo 
del brazo de su hermano y pa­
drino, D. Valentín Ruiz Gonzá­
lez, funcionario del Instituto 
Nacional de Previsión, mientras 
que el contrayente lo hacia dan. 
do su brazo a su hermana y 
madrina, doña Paquita Iglesias 
de íDIez. Fue portadora de las 
árras la encantadora niña Ma­
ría Cristina Martínez Ruiz, so­
brina de la contrayente. 

Los recibió al pie del altar el 
reverendo Padre Víctor Manuel 
Ruiz Recio, S, J . , con residen­
cia actualmente en Salamanca, 
asistido del coadjutor de la pa­
rroquia y amigo de los contra­
yentes, don Jaime Vargas. 

Siguiendo las nuevas normas, 
se dió comienzo la misa y leído 
el Evangelio, el celebrante pro­
nunció emotiva plática y pro-
cedió a bendecir la unión. 

Durante la ceremonia, el or­
ganista señor Rayón, interpre­
tó selectas composiciones y un 
amigo de les contrayentes cantó 
oos plegarlas. 

Después de la ceremonia reli­
giosa, precedióse a suscribir el 
acta civil ante el delegado del 
juez, don Casto Pérez de Aré-
valo, actuando de testigos den 
Arsenio Ruiz Martínez, don Joa. 
quín Martínez Andrés, don Ma 
ximlano Arlanzcn, den Moisés 
Diez, den Tomás Gutiérrez y 
den José María Sánchez 'Diana. 

Los numerosos invitados fue­
ron espléndidamente obsequia­
dos en un acreditado restauran­
te y los nueves esposos, a les 
que deseamos una larga luna de 
miel; salieron en viaje de no­
vios para el Sur de España. 

El ministro de Agricultura 
explica el alcance de la 
regulación de la campaña 
triguera 1964-1965 

Las medidas de coyuntura adoptadas 
por el Gobierno se compiementan con 
otras previstas con visión al futuro 

E n f e r m e r a 
P u e r i c u l t o r a 

C U R S O S P O R 
C O R R E S P O N D E N C I A 

(Autorizado por Mlnist. Educ 
Nal. N.s 82) 

Solicite información GRATIS a 
S U R G E . — Apartado 5.203 — 

BARCELONA 

P E R S O N A 
atienda granja avícola, den­
tro término Burgos, se preci­
sa. Exigimos inmejorables re­
ferencias. Ofrecemos buen 
sueldo v casa. Presentarse de 
1 a 2. PubUcidad "AVANCE". 
Conde Jordana. 1, 5.° (Regis­
tro Colocación 497). 

INTERESA GUANTEROS 
para trabajar en Mallorca. M¿-
z 1 m a seguridad, magníflcss 
condiciones, espléndido porve­
nir. Informes esta administra­
ción. Oficina Colocación. Ofer­
ta núm, 484, 

Mafirid.—El ministro de Agri­
cultura, don Cirilo Cánovas, ha. 
recibido esta tarde a las ocho, 
en su despacho oficial, a les 
periodistas para hablarles so­
bre el alcance de la regulación 
de la campaña triguera 1964-
65, cuyo Decreto se ha publica­
do en el B. O. del Estado de 
hoy. 

Se refirió el ministro a las di­
rectrices que lian informado el 
Decreto y dijo con relación a 
)a política triguera que las al­
teraciones en los costes de pro* 
ducción habían inducido al Go­
bierno a acordar el incremento 
del precio del trigo en cincuenta 
pesetas por quintal métrico, ocn 
carácter general, por ol que el 
mencionado Incremento aumen­
tará el precio en la escala de 
tipos ya anunciada el año pa­
sado de todas las calidades que 
en la regulación anterior se ha­
blan establecido. De esta ma­
nera, las empresas agrarias po­
drán oJegir las mejores oportu­
nidades en virtud de las calida­
des producidas y de las especia­
les características de cada ex­
plotación. 

Esta elevación es únicamente 
suficiente para la compensación 
del Incremente de gastos produ­
cidos en explotaciones situadas 
en zonas de adecuada producti­
vidad y por ello en evitación de 
desequilibrios en determinadas 
zonas de bajo rendimiento, ha 
destinado 2.200 millones de pe­
setas a! establecimiento de di­
ferentes subsidios, pclltlca de 
elevado valor social y económi­
co a fin de que el tránsito hacia 
la mayor proonctividad, en los 
casos que sea posible y en un 
cambio de vocación en los otros, 
pueda hacerse progresivamente y 
sin transternes. 

El Servicio Nacional del Tri­
go, por otra parte, continuará 
otorgando facilidades a los em­
presarios para la mejora, técni­
ca de las explotaciones con se­
millas selectas y anticipo a prés. 
tamo de fertilizantes, para faci­
lita ríes medios de reintegrar, 
una vez recolectadas las cese-
chas, evitándoles desembolsos 
Iniciales. 

Otros seiscientos millones de 
pesetas serán destinados a los 
cambios estructurales, experien­
cia iniciada en el pasaoo año, 
con los auxilios para la agru­
pación de explotaciones trigue­
ras con fines de cultivo meca-
nizade en común. Se ha alcan­
zado un gran éxito con la crea­
ción de 2.241 agrupaciones de 
más de 37.000 agricultores, con 
una superficie de siembra d'e tri­
go anual de 200.507 hectáreas 
y una superficie total agrupada 
de 421.129 hectáreas. 

El Gobierno ha considerado 
necefarje seguir esta pclltlca y 
mantiene los incentives y auxi­
lios que en forma de subven­
ción y facilidades crediticias se 
establecieron en el pasado año. 

Hemos hablado de lo que pue­
de considerarse —siguió dicien­

do el ministro—, medidas de co­
yuntura, pero en el Decreto se 
contienen también otras con vi­
sión del futuro. L a ejecu­
ción del Plan de Desarrollo 
intensificará en las zonas cla­
ves, donde la crisis de crecimien­
to agrario ha causado o pueda 
causar más impactos en el or­
den social o económico, las trana. 
fermaciones infraestructurales, 
éspecialmente con la creación 
de regadíos, ya en fase muy 
avanzada, en perfecto acuerde 
con el Ministerio de Obras Pú­
blicas, la ordenación ru^al y la 
dotación de medios a las nue­
vas empresas, lo que supondrá 
un esfuerzo intenso por parte 
de las inversiones estatales, eví 
tándose que la evolución nece­
saria de aquéllas pueda tradu­
cirse en desmérito o deprecia 
ción de patrimonio de Ia% gene 
raciones agrarias, a quienes tan 
to debe España, que dejarían 
de beneficiarse en un mañana 
próximo, en el que se gozará de 
estabilidad y rentabilidad sufi­
cientes. 

Los profundos cambios es­
tructurales del agro, necesitan 
un tiempo de ejecución, pero 
el Gobierno, que ha de atender 
no sólo a ias proyecciones del 
futuro, sino también a las se­
cuencias de la oportunidad pre­
sante, espera lograr ecu Jas 
medidas adoptadas —concluyó 
el ministro— -una mejora en 
las condiciones de vida del Im­
portante sector cerealista que 
adquirirá permanencia y esta­
bilidad, realizándose una gran 
labor social dentrp de la familia 
campesina, preparándola para 
una expansión próspera, que es 
el primordial objetivo del pro­
grama en desarrollo, llevando 
así lajiaz y la tranquilidad y el 
bienestar al campo.—Cifra. 

Una plaza de Colonia 
dedicada al Papa 
Juan XXIII 

Colonia Desde el día 3 de 
Junio, la plaza de la catedral, 
vecina al río Rhln, se llama­
rá "Piazza Roncalli", en recuer­
do del Papa Juan X X I I I . L a 
decisión fue tomada por acuer­
do del Municipio 

Con este motivo ha sido re­
zada una misa en el altar de la 
catedral en la cual ofició mon­
señor Poncalll, cuando estuve 
en la ciudad como presidente 
del Consejo Superior, en Italia, 
de la Obra de la Propagación 
de la Fe.—(PA). 

Peatón, en las carrete­
ras circula por tu izquier. 
da. Asi verás el vehícu­
lo que se acerca de fren­
te y evitarás que te arro­
lle el que avanza a tu 
espalda. 

E L T I E M P O 

JTJucblcŝ njulo. 

w m m El TIEMPO 
Y 

P e r o y a e m p e z a r á n a s a l p i c a r n u e s t r a 

g e o g r a f í a l o s n ú c l e o s t o r m e n t o s o s 

Tras la inestabilidad atmosférica —con chubascos más a me­
nos tormentosos— de finales de la última semana, un nuevo anti­
ciclón, procedente del Atlántico, ocupó otra vez nuestra Pe­
nínsula. Su llegada, como es lógico, motivó una mejoría gene­
ral del tiempo, la que unida al ascenso termométricp última-' 
mente registrado, nos hizo recordar por fin la proximidad de la 
estación veraniega. Ayer y anteayer consiguieron en Andalucía 
máximas del orden de los cuarenta grados, en Lerma alcanzaron 
los treinta y en Burgos casi conseguimos idéntico valor. Y es 
que, por lo general, en la segunda decena de Junio comienza 
en España la clásica "cuesta del calor", con una subida acusada 
y creciente de las temperaturas máximas, rebasándose los cua­
renta grados por el Sur y los treinta por el resto. Esta subida 
térmica suele, alcanzar su plinto culminante entre San Antonio 
y San Juan, observándose después un nuevo descenso termo-
métrico q{ie llega por San Pedro con lluvias aisladas, a las que 
el vulgo da una generalización muy pesimista e incierta: "San 
Pedro lluvioso, treinta días peligrosos". 

Las precipitaciones a que antes aludíamos, resultaron abun­
dantes por nuestras latitudes. Dentro del ámbito burgalés hay 
que destacar ante todo la del Condado de Trevifio, con más de 
cuarenta litros de agua por metro cuadrado, la de Palacios de 
la Sierra con treinta y ocho y también la de Pradoluengo con 
casi treinta y cinco. Todas las demás,, aunque importantes, no 
rebasaron —ni alcanzaron— los treinta" litros. Que al campo le 
han venido "como anillo al dedo" es cosa harto demostrada, sinó 
vean las caras de los labradores. Y es que —ya lo hemos dicho 
en alguna ^ otra ocasión— éstas lluvias favorecen la granazón y 
proporcionan a las plantas la humedad necesaria para que los 
últimos calores no arrebaten las cosechas. Todo ello pensando 
en la noramalidad del ciclo evolutivo y aún sin tener en cuenta 
la sequía últimamente padecida. 

Y para terminar esta primera parte lés invitamos a que ob­
serven el adjunto cuadro termo-pluviométrico semanal que, de 
nuestra provincia, adjuntamos. En él aparecen las temperaturas 
extremas expresadas en grados centígrados y las precipitaciones 
en litros de agua por metro cuadrado. 

CUADRO TERMO-PLUVIOMETRICO 

Observatorio Máxima 

Burgos ... i - 29,6 
Víllafría 28,6 
Aranda de Duero 29,5 
Lerma© . . . 30,0 
Castrojeriz . . . 25,0 
Oña . . . ... ... ... . . . . . . 25,0 

,Belorado . . . ... . . . 29,5 
Pradoluengo ... ¡ ... 25,5 
Arauzo. dé Miel . . . 25,8 
L a Aguilera ... 27,0 
Arija 25,5 

. 28,5 

Mínima 

6,0 
5,8 
5,5 
4,5 
6,5 
8,0 

13.0 
13,0 
6,0 
8,0 
6,0 
3,5 ' 

Precipitación 

15,5 
16,9 
26,5 
29,7 
27,8 
9,5 
5,0 

34,3 
14,3 
17,0 
6,8 

26,5 
11,1 
38,0 
40,5 
15,0 

L a Vid de Aranda ... 
Críales de Losa ^ — 
Palacios de la Sierra — -
Condado de Treviño — -
Valle de Mena . . . — -
SITUACION ACTUAL Y PRONOSTICO 

, Domina aún, en el último mapa del tiempo que hemos traza-
\ do, el anticiclón atlántico sobre nuestra Península. Sin embar­
go, en altos niveles, ya empieza a dar fallos. Y ésta es, precisa­
mente, la situación meteorológica apta, ep un principio, para la 
aparición de tormentas. 

En consecuencia no hay más remedio que empezar a dar un 
riesgo de núcleos tormentosos, aún poco numerosos, aún débiles, 
aún salpicando nuestra geografía, pero siendo ya una realidad. 
Más importantes serán, a nuestro juicio, a mediados de mes, so­
bre todo en las regiones montañosas del interior y alcanzando, 
desde luego, su máximo apogeo a finales: "Juniete nubladete, si 
no granizas, no agonizas". 

Por el momento predominio de tiempo bueno, seco y caluro­
so, pero con ese riesgo, antes apuntado, de que empiecen a sur­
gir núcleos tormentosos débiles y aislados. 

MUEBLES METALICOS PARA OFICINA 
SISTEMAS «AF», S. A. 

C o n c e s i o n a r i o : 

j l ^ i i c b l c s i l i i g u l o r i j ! . 
C A L E R A , 9 - P A R R A , V 4 - B U R G O S 

ELECTEi BE BURGOS, S. 1 
Distribuidora de Iberduera 

Teniendo que realizar trabajos urgentes para l a 
puesta en servicio de nuevas instalaciones, efectuare-
anos, previo conocimiento y autorización de la Dele­
gac ión de Industria,, un corte en el suministro de 
energía eléctrica el día 12 del actual desde las 7 ^ 
horas de la m a ñ a n a hasta las 11 horas de la misma 
aproximadamente a los centros de transformación 
siguientes: Loma Villiraar. Convento Villlmar. Mo­
lino de Villimar, VUIafría, Moliner, Campsa, Torre de 
Mando, Estación Radio, Moisés Sánchez, Cótar, Pol­
vorín de Artillería de Orbaneja Río Pico. 

E l corte anunciado afectará a todos los abonados 
en cuyo recibo figure, como Sector, alguno de los 
números siguientes: 826 — 1080 — 1090 — 1110 — 
1120 — USO — 1140 — 1150 - 1160 — 1170 y 1180. 

E n caso de realizarse los trabajos antes de la 
hora indicada, se restablecerá el servicio sin previo 

i aviso. 

eseamos D 

representante 
para la venta de toda clase de hierros. Incluso hojalata. — l a » 

prescindible conocimiento del mercado, 

r Escribir a Publicidad, adjuntando currlculum-vitao, 

al aDartado 62. Refa 300. — B I L B A O 
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D I A R I O DE B U R G O S 
Jueves, 11 (je Junio de 1881 

A t a t i á a d e D u e r o 
OR QUE NO SE PAVIMEN-

T A 
Nos han llegado reiteradas 
ejas, de las que nos hacemos 
d , sobro, la acera existente en 
plaza de Primo de Rivera, 
la misma carretera general 

mte a los jardines que hay en 
Jha pUtia, que se encuentra 
i pavimentar, en desagradar 
3 contraste tanto con el or­
to de Jos jardines como con 
resto de la plaza que se pa-
nentó el pasado año. 
Lia estética de dicha plaza 
smerece enormemente, ya que 
a sólo son unos metrcs, en 

lugar llamado a ser teira-
puesto que en ellos existen 

junos establecimientos que 
dieran aprovecharlo para tal 

Sn la actualidad esa acera 
A de arenilla y grava en una 
;zcla que más se asemeja a 
segundo que a lo primero y 
iavía subsisten algunos rec-
igulos que indican bien a las 
iras que en otra época se des-
aron % pequeños jardines y 
e hoy se encuentran abando-
dos. 
;Por qué no se completa la 
vimentación de la plaza de 
imo de Rivera? Es una lás-
la que esa hermosa plaza 
ede incompleta por tan po-

y no creemos que sería tan 
:icil incluir la pavimenta/-
in de ese pequeño trozo, en 
Dporción con la superficie de 
plaza, con cargo al plan de 

ras municipales cuyo gasto 
va a hacer con el superávit 

l presupuesto anterior o el Pa. 
obrero. 

La pavimentación que pro-
gnamos se encuentra situa-
en el lugar más céntrico de 

estra pt blación y es paso obli-
do de cuantos circulan por 
carretera general, que indu-

blemente se han de percatar 
ese detalle y hasta les ha de 

llamar la atención el que en una 
plaza tan hermosa esté sin pa­
vimentar esa acera tan a la vis­
ta del público. 

Es preferible, antes de aco­
meter 1 a ' pavimentación d e 
otras calles, que no dudamos lo 
necesitan puesto que son las 
máá las que están a falta de 
pavimentación, terminar las que 
estén a falta de estos pequeños 
detalles. , 
ACTIVIDADES DE LA DELE­

GACION COMARCAL SIN­
DICAL 
En nuestra Casa Sindical se 

vive una intensa acción de 
orientación y gestión de los 
complejos y varios problemas 
del mundo laboral, con un di­
namismo tan constante como 
eficaz. 

Cada día los hombres del tra­
bajo se sienten más vinculados 
a. la Institución sindical, de la 
que ellos constituyen una esen­
cial parte, y en la que todos 
sus problemas encuentran el 
cauce adecuado para una ar­
mónica solución. 

En todas las actividades de 
gestión sindical encontramos 
un estilo ágil y un sentido pro­
fundamente humano, que es el 
que posibilita en gran manera 
el diálogo y la comprensión en­
tre la relación económico-social 
de la empresa. 

Ayer tuvieron lugar dos im­
portantes reuniones en la Dele­
gación Smc îcal de Aranda. De 
una parte se celebró una inte­
resante reunión de la Sección 
social del sindicato textil, en el 
curso de la cual fueron estudia­
dos diversos aspectosv en torno 
a la promulgación de la orde­
nanza laboral. 

En esta reunión estuvieron 
presentes los vocales sociales de 
las. empresas del sector confec­
ción radicadas en Aranda, pro­
duciéndose diversas interven­
ciones de positivo interés para 

la implantación de la citada or­
denanza. 

También se celebró la reunión 
de la Sección Social del Sindi­
cato del Azúcar, con objeto de 
expofaer diversas aclaraciones 
respecto al convenio colectivo 
sindical de carácter interprovin­
cial actualmente en fase de es­
tudio y proyecto. 

La reunión se desarrolló en 
un ambiente de amplio diálogo, 
siendo muy interesantes y opor­
tunas las intervenciones de mu­
chos de los vocales asistentes 
así como las de los asesores se 
ñores Blay Quintana, Prada y 
Moreno, que orientaron ade­
cuadamente a todos los miem 
bros de la junta sobre el alean 
ce y características de este 
convenio. 

Ambas reuniones fueron pre­
sididas poi D. Eugenio García 
García, vicesecretario provin­
cial de Ordenación Social; don 
Norberto Bartolomé, presiden­
te de la Sección Social provin­
cial del Sindicato del Azúcar; 
don Sebastián Gutiérrez, presi­
dente de la Sección Social pro­
vincial del Sindicato Textil y 
el secretario de la Delegación 
Sindical de Aranda D. Jesús ' 
Gutiérrez. 

ReoDlIin ile la Imita M\m 
del Patronato "Jallo m 
de la Hosa" para la 
mejora de la vlvíeoda rara! 

En la tarde de aye/ tuvo lugar 
en la sala de Juntas de la Je­
fatura provincial del Movimien-

" to la reunión de la Junta Rec­
tora del Patronato "Julio Sáiz 
de la Hoya". Presidió el Exce­
lentísimo señor don Eladio Per­
lado Cadavieco, gobernador ci­
vil y jefe p--ovincial del Movi­
miento, y asistieron el vicepre­
sidente y vocales de expresada 
Junta. 

Estudiadas todas las peticio­
nes de Ayuda que se han reci­
bido, se acordó conceder anti­
cipos y préstamos por una can­
tidad total de 3.500.000 pesetas 
a solicitantes de veinticuatro lor 
calidades de la provincia. 

M I R A N D A D E E B R O 

E b a n i s t a 
so necesita, de V y 2.°, We» 
retribuido. — Escribir a ALAS» 
n ú m . 1003. Landázuri. 15, 3.-

V I T O R I A 

SE CAE DEL TREN Y SE 
FRACTURA UNA PIERNA 
En nuestra estación férrea de 

la RENFE, se cayó de un tren 
en marcha el joven vitoriano, 
Angel María Herrera Reboiro, 
de 14 años de edad, quien des­
pués de ser asistido de primera 
intención en la Cruz Roja de 
nuestra ciudad, fue trasladado 
en una ambulancia a la capital 
alavesa, ingresando en el Hos­
pital Civil de Santiago en una 
de las salas de cirugía. 

El muchacho presenta fractu­
ra de una de las piernas y di­
versas contusiones y erosiones 
en diversas partes del cuerpo, 
calificadas de pronóstico reser­
vado. 
PRIMERA COMUNION 

En la infraoctava del Corpus, 
recibió por vez primera el Pan 
de los Angeles, la niña Rosa 
María Valverde Guinea, hija de 
don Andrés Valverde, jefe de la 
Sección Social de FEEASA. El 
simpático y emotivo acto tuvo 
lugar en la capilla de las Re­
verendas madres Siervas de Je­
sús de nuestra ciudad, celebran­
do el sacerdote don Manuel San­
martín. 

Después del acto religioso, los 

| ^ G R A N QUINADO 

APERITIVO-TONICO 
RECONSTITUYENTE 

Tres generaciones 
avalan el prestigio 
del mejor y más 
antiguo aperitivo 
reconstituyen te. 

el a p e r i t i v o t ó n i c o p o r c « c e l ! e n c Í Q | 

HIERES 
iUILO bonito piso 
î o, amueblado, gran 
;ort,' céntrico. Ra,-

esta Administra-

•O piso desamue-
.o, temporada vera*-
o en alquiler fijo, 
lo mejor Avenida 
Cid. Teléfono 4892. 
?ORA sola cede me-
piso, cocina inde-

diente, por témpora^ 
Teléfono 3916. ; 

<0 nuevo, amuebla-
áscensor, témpora-

verano, alquilo. Mi-
ia, 1. Confecciones. 
JUILO piso con ba-
amueblado, tempo-

a, céntrico. Razón, 
fono 6133. 
ALQUILA piso nue-
sin amueblar, tem­
ada verano. Calle 
ovia,, núm. 71. Ra-

portería. 
JUILO locales cu­
tos, baratísimos, ca. 
San Francisco nú-
.•o 153. Informes, 
denal Segura, 11, 3.9 
íimo Crespo. 

F I N A N Z AUTO 
vende a u t o c a r 
«Hispano», motor 
.ÍBarreiros. 115 HP., 
3 7 plazas, con 
transportines, pro­
pio para induátria. 
Muy barato. Faci­
lidades. Teléfono 
4849. 

F I N A N Z AUTO 
V e n d e autocar 
«üpel Blitz», con 
motor Barreiros. 4 
cilindros, 28 pla­
zas, carrocería me­
tálica propio para 
industria Barato. 
Facilidades. Telé­
fono 4848. 

numerosos invitados fueron aga. 
sajados con un vino español. 
55 ANOS DE SERVICIO EN LA 

RENFE.— HOMENAJE 
Coincidiendo con su fiesta 

onomástica, se celebró ante­
ayer, en un céntrico restaurante, 
el homenaje a don Joaquín Gar­
ría Beortegui, en su cincuenta 
y cinco años ininterrumpidos de 
servicios en la RENFE. 

El acto, al que asistieron al­
tos empleados de la RENFE y 
amigos del homenajeado, resultó 
muy simpático y emocionante, 
siendo muy felicitado el señor 
García Beortegui, 
PREPARATIVOS PARA L A S 

FIESTAS DE LA CALLE DE 
SAN JUAN 
Como todos los años los veci­

nos de la tradicional' calle de , 
San Juan, del Barrio de Aquen­
de, de Miranda de Ebro, prepa­
ran el programa de los festejos 
a celebrar en el día del Santo 
de su nombre. 

Se ha nombrado una comi­
sión al efecto, qüe ha quedado 
integrada por los siguientes ve­
cinos: Señores Arlanzón, Escu­
dero y Rojas. Se tiene el pro-
to, al parecer, de dotar a es­
tas fiestas de diversiones distin­
tas y nuevas a años anteriores, 
sin suprimir la ya famosa y 
tradicional "chocolatada", para 
la cual, ya han aparecido por 
las calles de la ciudad esas ban­
das de niños y niñas que asal­
tan a los viandantes, recabando 
un óbolo para tal fin, y que 
se sirve gratuita a todo aquel 
que asiste a la misma a las ocho 
de la mañana, provisto de la 
correspondiente vajilla. En los 
bares y establecimientos públi­
cos de dicha calle, han apareci­
do ya las listas de donantes pa­
ra estos festejos que día a día 
van engrosando cantidades para 
los mismos. 

tX ULTIMO MERCADO 
PORCINO 
Se celebró sin pena ni gloria 

el último mercado de ganado 
porcino en la Plaza del Mer­
cado, que se distinguió por el 
poco ganado que acudió a la 
cita y los poquísimos compra­
dores que asimismo acudieron al 

secuencias de la industrializa, 
ción de la comarca, de los em­
balses y de la pertinaz sequía. 

En consecuencia, lugares, an­
tes ideales para el baño, como 
El Polvorín y las Islas, se con­
vierten en zonas inhábiles, per 
sus aguas y malolientes,' que 
arrastran todos los residuos de 

feriaL El precio sigue bajando ' la ciudad y de las fábricas. Log 
al mismo ritmo que sube la tem- numerosos bañistas, que ,forman 

como en Cada palabra más, 0,80 pesetas 

m m m 
SE- NECESITA tracto­
rista y obrero casados. 
Eloy Alvarez. Vallejera 
SIRVIENTA para resi­
dir en Bilbao. Sr. Láza. 

SE NECESITA asis­
tenta. Razón Mercería 
Gómez. Miranda. 2. 
SE NECESITAN ofi­
ciales de primera para 

POLUTOS de «m * dia tas, fachadas misma ca-
p S " estu 5 carne lie y otra. San Pedro y 
Granja S an Benito 
Aparicio y Ruiz, 12. ba 

San Felices 1.700 m2. a 
350, otro 7.000 metros a 

"Telefone 1146. 75 pesetas. Agencia Fa­
lencia. Calvo Sqtelo. 6. 

125.000 carpintería. Oficina Co- SE VENDEN dos bici-
locación. Oferta núme- cletas de _caballero^ y vendo piso 

483. Teléfono 2354. una de señora. Razón, ptas Informes esta Ad­
íe oseo 

F I N A N Z A U T O 
vende a u t o c a r 
«Skoda», 31 plazas, 
buen estado. Bien 
de precio. Facili­
dades. Teléfono 
4848. 

SE NECESITA conduc­
tor carnet de primera 
especial. Empresa An­
gulo. Estación de Auto­
buses, taquilla 11. Ofi-

Teléfo-

periódicos d e 
to. Pez Volador. 5. Te- SE NECESITA mucha- Gamonal. Teléfono 6866, 
léfono 2739537. Madrid, cha Santander. 17. ¿. VIüNDO p0iias_3 naeses 

NECESITO sirvienta 
£,fpa cocina. General 
Santocildes, 17, habita­
ción núm. 6 
CHICAS para comedor 

ministracion 

SE VENDE casa en la 
•\ientilla. Razón, José 
Martín. , 
PISOS 5 habitaciones 
exteriores, más cocina 
y servicios, cuarto tras­
tero de 30 m2. Exentos 
contribución, llave en 
mano. Razón: Teléfono 
1366. De 10 a 1 y 4 a 6. 
VENDO piso con cua­
tro habitaciones. Bene­
dictinas San José, 5, 
1.°, A. Horas de 11 a 1 
y 4 a ,6. 

GMIMM Y APEROS 
TRACTOR con remol­
que de 6.00f kilos, semi-
nuevo, vendo. San Fran­
cisco letra G 4.2. de­
recha. Teléfono 6370. 
SE VENDE eñsacadora 
seminueva, dos venti­
ladores con motor Rex 
2 HP. Angel Salvador. 
Revilla Vallejera. 
VENDO arado bisurco 
«Barrio» núm. 0, para 

SEÑORA sola alquila 
dos camas con o sin 
derecho cocina. Infor­
me s. General Mola, 32, 
habitación 13. 

OC4SION se vende sa­
la de estar y cama mue­
ble, bonita Teléfono 
1863. 
VENDO comedor casta 
ño estilo español. San 
Francisco, 145, 3.B, le­
tra D. 
VENDO comedor, eco 
nomico y traje de mi­
licias. Informes esta 
Administración. 

Si 
PERDIDA chaqueta ne­
gra. Gratificaré entrega 
Llana de Afuera, 4. ter 
cero. 

TRAS 

C i r a de Colocación, hotel se precisan. Esta 

JUILER sin conduo-
1.400 C lujo. Ondine. 
D Joyería Gadema. 
orna, 41. Teléfono 
r. 

VENDO remolque se-
tninuevo, tipo volquete, 
ruedas 16 lonas una 
carga de 5.000 kilos. 
San Francisco, letra G, 
4.«. dcha. Teléfono 6370 

Oferta núm. 479. 
NECESITO asistenta. 
Informes, Bar La Rio-
jana. Avellanos, 10. 
EMPLEADO adminis 
tiativo, amplios conoci­
mientos oficina y vía 

Administración. Ofici­
na de Colocación. Ofer­
ta núm. 491. 
IMPORTANTE socie­
dad anónima fabrican­
te de pimentón, busca 
representante para to­
da la provincia, prefe-

Santa Clara, 5. 
no 1409. 
POLLITOS pesacot 
Vanguard Semipesa 
dos para carne. Miz 
t o s puesta Centra' 
Agrícola 
POLLITAS de un día 
U k o dos, tres meses 
Central Agrícola. (Fren 
te Estación Autobut-es 
VENDO sierra cinta 
0,70 con motor. Pisones 

LOCALES nuevos exen- v tr&--tor; Ventas de Ma 
drígalejo del Monte. 

ALQUILER s i n 
conductor a u t o t 
Seat 1400 C. lujo; 
Dauphine, Seat 600 
Servi-Auto. Infor-
nes: Calzados Luis 
Almirante Bonifaz 
U. Teléfonos 3685-
1133. 

FILTROS aceite, 
aire gas-oil. Surti--
do completo. Con­
tinental Auto. S. A 

COCHES sin conductor 
Seat 600, Ondine. nue­
vos San Juan, 12. San­
ta Clara, 57 interior. 
Teléfonos 2904 . 1473. 

CHES nüevos. Areo­
la, alquiler sin con-
itor. Calzadas. 36. 
éfono 4795. 
:AHUETES, coches 
alquiler sin chófer, 

leral Mola. 20. Te­
mos 3440 - 6500. 

ALQUILAN coches 
conductor. San Juan 
y Pisones. 13. Telé-
os 3142 - 1147. 
rTOS Pereda, alqui-
sin conductor. Dau-
ne, 600. Teléfonos 
5 - 3703. 
RAJE Turismo. Al-
ler s i n conductor 
délos nuevos. Vito-
. 29. Teléfono 5594, 
TO Escuela de con-
atores «Guia». San 
renzo, 33. Prepara-
d para la obtención 
carnet de conducir. 
VENDE Dauphine. 

zón, Pisones, 13. Ta-
r Mecánico. 
3MPRO «Renault» 
'Iquier modelo. Ibá-
z Zorrilla. 2. (De­
is Parque Bomberos) 
ICROBUS para via-
|. Taxis desde 3 a 
plazas. Teléfono 4777 
EN DO Seat 1.400, 
000 ptas. Bar Ma-
id. Teléfono 5912. 
I A JES microbuses 
iropa, 6, 10, 20 plazas, 
"éfonos 7172 - 4259. 
E V E N D E moto 
lontesa» Brío 80, buen 
tado, 6.500 ptas. Tra-
r San Pedro San Pe­
es, núm. 1, 2.-
&NDO topolino. Infer­
es: Talleres Unión. 
;voria, 51. 
ENDO Sanglas 3,5 HP. 
formes esta Adminis-
ación. 
F.NDO Issota FracM-
8-9 toneladas; propio, 

ireulante, buen estado, 
urato. Fiat 1.100, buen 
lado. Garaje San Ju-
Ln. San Julián. 13. 
ENDO Lambretta 125. 
:ilaturas Castilla. Câ  

J • • t ^ „ j „ 1 : j „ / „ 

ZAPATAS freno 
«Drim». Continen­
tal Auto, S. A Ma­
drid. 

S E VENDE camión 
Pegaso, 10 toneladas, en 
buen estado. Para/ tra­
tar con Guillermo Al­
calde. Las Quintanillas 
(Burgos). 
S E VENDE . camión 
Ford, con motor Ebro. 
Pescaderías Donostia­
rras. Aranda de Duero. 
SF* VENDE barato ca­
mión Barreiros, cuatro 
cilindros, cuatro tone­
ladas. Razón: Hijos de 
Pedro Carcedo. Vitoria 
26. 
SE VENDE cisterna 
para transporte camión 
líauidos capacidad 5:500 
lilros. Razón: Hijos de 
Pedro Carcedo. Vitoria 
28. Burgos. 
-ASEGURE su vehículo 
en Mutua Nacional del 
Automóvil: nos lo agra­
decerá Teléfono 3657. 
VENDO moto B.M.W., 
250 c c.. transmisión, 
caatro tiempo, consu­
mo 2,900 a los 100 kms. 
Destacamento militar 
de FF. CC. Absténgan­
se curiosos. 
ALQUILER sin conduc­
tor Autos Villa —Pe-
layo—. San Juan, 32. 
Teléfono 3190. 
VENDO «Seat» 600, 
«Renault» 4-4. Ibáñez. 
Zorrilla, 2. (Detrás 
Parque Bomberos). 
VENDO un lote de 
Varias piezas de «Bali-
11a» Ibáñez. Zorrilla. 2. 
(Detrás Parque Bom­
beros), 

Burgos. Agencia Espi- r^ le agente comercial 27 Teléfono 1294. 
introducido, conocer APICULTORES, vendo 
clientela. Escribir con extractor Perfección 2 
informes y referencias cuadros, seminuevo. de 
a: Sr. Echagüe. Hermo- (a Moderna Apicultura, 
silia 97. Madrid (6). Caiie Madrid. 42. 5.a, 
PARA señora sola se núm. 17. 
nc-cesita muchacha ma- VENDO cable acero se-
yor con informes. Con- minuevo, 12. 14 y 16 
fitena Loste. mm> Escribir: José Ig-
SE NECESITA oficial r.acio Sánchez. Zurba-
de barbería. Informes rán, 62. Chalet. Bilbao 
e s t a Administración, 
Oficina de Colocación, 
Oferta núm. 495. 
CHICO 14 años, se ne­
cesita. Calzados Peña. HASTA 20.000 pesetas 
Plaza Vega. Registrado mensuales gana un téc 
Oficina Colocación nú- meo 

CARBURADORES 
amplio surtido. Co­
mercial Velo-Moto. 
Vitoria, 14. Telé­
fono' 6946. 

no. Registrado Oficina 
de Colocación núm. 472 
SE PRECISA clica pa­
ra cuidar niño, sueldo 
2.500. Teléfono 5835 
JOVEN, carnet prime­
ra, culto y formal, ofré­
cese para chófer parti­
cular o similar. Teléfo­
no 6186, 
¡NECESITA cocinera 
para restaurante Bar 
Encarna (La Flora). 
SE NECESITA chica 
de 8 mañana a 6 tar­
de. Informes, Plaza Jo­
sé Antonio, 31, 2.°, ha­
bitación 5. 
NECESITO chicawsepa 
coser a máquina. Cor­
setería Mari. Laín Cal­
vo, 17. Oficina Coloca­
ción. Oferta núm. 487. 
SE NECESITA mucha­
cha Buen sueldo. Fey-
gon 6, 6.-. A 
MUCHACHA necesito 
para Barcelona, buen 
sueldo. Vitoria. 16, 5.e1 
izquierda. 
SE NECESITA mucha­
cha. Valladolid, 2, 6.e 
S I NECESITA mucha­
cha con informes. Mo­
neda, 2, 4.2, izqda. 
SASTRE: necesito fo-
rradora todo el año. In­
formes en esta Admi­
nistración. 
SE OFRECE costurera 
a domicilio. Avisos, te­
léfono 5740 - 557. 
SE NECESITAN tres 
dependientes de mos­
trador y 3 chicos de 14 
a 16 años. Mesón del 
C a s t Ulo. Registrado 
Oficina Colocación nú­
mero 489. 
NECESITA muchacha 
o asistenta, matrimonio 
con un niño. Conde 
Jordana, 3, 5.°, izqda. 
MATRIMONIO nece­
sita asistenta. Matade­
ro, 8, 2.fi, dcha. 
SE NECESITA mucha­
cha Restaurante La 
Terraza. 
SE NECESITA ' chica. 
Avenida del Cid. 62. 2.a 
SE NECESITA chico 
para mostrador. Bar 
Mayoral. Avenida del 
Cid. 41. Oficina de Co­
locación. Oferta núme­
ro 27. 
SE NECESITA mucha­
cha. Avenida Cid. 6, 11, 
derecha. 
SE NECESITA chica. 
Huerta del Rey. 20. 2A 

ENSEÑANZAS 

tes, céntricos, 
2.50C pesetas metro. 
Agencia Falencia. 
SOLAR 1.000 m2.. es­
quina a plaza y tres 
calles, alturas libres, lo 
mejor para restaurante, 
exposiciones, etc., calle 
Vitoria. Agencia Palen-
cia. 
PISOS seis habitacio­
nes, baño, servicio, ca-
lefaccióh, exentos, es­
trenar. 275.000. Otros 
subvencionados calle 
Vitoria, cinco habita­
ciones, baño. Fernán 
González dos habita­
ciones, dos alcobas, ser­
vicios, 85.000. Calzadas 
cuatro habitaciones, dos 
terrazas, s e r v í c ios, 
125.000. F u e n tecillas 
cinco habitaciones, ba­
ñó, 160.000. San Gil tres 
habitaciones, a le oba, 
servicios, 160.000. semi­
nuevo. Agencia Falen­
cia Agente Propiedad 
Irmobiliaria. Calvo So-
telo. 6. 

mero 496. 
SE NECESITA oficaal 
competente de sastre­
r í a , bien retribuido. 
Faustino Esquiroz Ga­
rro. Tafalla. Oficina de 
Colocación. Oferta nú­
mero 494. 
CHICA se necesita. Ca­
lle Sáez de la Hoya s/n, 
6.9. dcha (Junto Plaza 
Toros). 
SE NECESITA cocine­
ra. «Villa Concha". La 
Castellana. 
MUCHACHOS 16 ó 17 
años, se -precisan para 
cafetería esta capitaL 
piesentarse de 12 a 1 
en: Publicidad Mentor. 
Carnicerías, 2. Oficina 
Colocación. Oferta nú­
mero 493. 
SE NECESITA chica y 
S e ñ o r a . Comestibles 
Barbero. Cardenal Se­
gura núm. 21. 
SE NECESITA frega­
dora en Cafetería Isla 
¡NECESITO lavandera 
o asistenta. Madrid, 6, 
3.9, izquierda. 
SE NECESITA mucha­
cha. Buen sueldo. Fey-
gon, 6, 6.=, A 

[CMPRAS Y VENTAS 
COMPRO lanas usa­
das de colchón. Llamar 
teléfono 4837. 
POLLITOS de puesta 
Duchess 60 huevo blan­
co, Lawpton-Red hue­
vo rojo Pollitos para 
carne Silvei y Pilhs 
Granjp Mirasol Piso 
oes, 7. Teléfono 2960. 
POLLITOS recién na 
cid os Avícola San Isi­
dro. Santa Clara. 6. Te­
léfono 1109» 

e n transistores. 
Aprenda por correo tan 
lucrativa profesión con 
f a m o s o curso Pick 
Wick, en el que recibi­
rá todo el material pa 
ra montaje soberbio 
Superheterodino de bol­
sillo de seis transisto­
res. Pida folleto gratis 
I.H.A.R. Tallers, 2 7. 

SE VENDE piso nue­
vo, llave en mano, cua-
ro habitaciones y ser­
vicios. Tratar Benedic­
tinas de San José nú­
mero 5, 1.a B, de 12 a 2. 
SE VENDE fábrica de 
yeso con camino pro-
pío, fincas y frutales 
ambos ladog. mina a 

Barcelona (1). (Autori- 500 metros, para poneir 
zado núm. 55 M. E. N.) en marcha inmediata. 

Para tratar Hijos de 
Mauricio Alfcalde. Las 
Quintanillas (Burgos). FIMCAS 

CASTILLO de Sotopa-
lacios (Palacio del Cid) 
vendo. Serafín Fernán­
dez. Ríoseras. 
CHALET barriada cén­
trico, 321 metros cua­
drados, 83 edificados, 
dos plantas, 9 huecos, 
salida dos calles, resto 
libre edificable; galli­
nero (sueltas, cerra­
das) garaje, pabellón 

COMPRARIA local lo 
más próximo Flora o 
Llana. Albillos. Vega, 
36. 

: APROVECHE! piso 
con seis habitaciones, 
cuarto de baño y cale­
facción. Informes Con­
cepción. "14, 5.2. 
VENDO piso primero, 
seis dormitorios, cale­
facción, baño. Ocasión. 
Aibíllos. Vega, 36. 
PISO a estrenar, cua­
tro dormitorios, etc., 

industrial, almacén, de- exento, vendo. Albillos. 
pósito, etc. §>anta Cía- Vega, 36. ^. 
ra. 44. Directamente 
vmdo o cambio por pi­
so 4 huecos y servicios 
Precios a convenir. 
FABRICA viguetas has­
ta seis metros largo y 
b o v e dílla carbonilla, 
sierra cinta un metro, 
instalado en solar es­
tupendo 2.000 m2., con 
700 cubiertos, luz trifá­
sica, agua, alcantarilla­
do, vivienda. Patente 
fabricación. 1.500.000, 
todo propiedad 
cia Falencia. 
SOL ARES Gamonal. 
6.800 m2., propio sub­
v e n clonadas; otro 
1.150 m2., dos vivien­
das, loe a-1, coberti-
zos, t o d o , l i b r e , 
550.00. Otro principio 
Avenida Cid, 450 me­
tros cuadrados, calle Vi-
teria sobre 2 000 metros árboles frutales, 
cuadrados, a 8QQ peafc aeSi 149, 

PISO tres amplios dor­
mitorios, servicios, ven­
do libre, 50.000. Albi­
llos. Vega 36. 
INTERESA local (no 
importa interior) para 
aimacén, preferible zo­
na General Mola. Ba-

Agen- rrio Gimenc o calles 
próximas. Escribir nú­
mero 4024, Esta Admi­
nistración. 
VENDO piso 4 amplias 
hrbitaciones, cocina y 
baño, todo sol. Tratar 
en el mismo. Villarca-
yo, 14, 5.a, cfilitro.' 
SE VENDE casa con 
cuadras v terrenos con 

Piso-

SE VENDE ensacado-
ra carrillo sementera, 
etei, etc. Razón: Primi­
tivo Orbaneja Riopico 
VENDO trilladora Aju-
na núm. 1, con njotor 
e'éctríco de 24 HP.. se-
minueva. por tener co­
sechadora. Sebastián 
Sedaño. Villanueva Río 
L'bierna 
SE VENDE máquina 
trilladora Ajuria 95. 
Fara tratar en Viloria 
de Rioja (Burgos). To-
ribio Oca. 
SE VENDE máquina 
trilladora «Avellana», 
T-87, con su motor de 
gasoil, tres campañas, 
o cambiaría por ganado 
lanar o vacuno, igual 
la cedo en renta: una 
ensacadora de dos ven­
tiladores y dos carros 
d e muías. Aureliano 
Vaidivíelso, en Máznela 
V E N D O ensacadora 
tres ventiladores con 
su motor y un carro 
de bueyes. Tratar, Ca-
süda Güemes, en Mata. 
POR cese labranza ven­
do carro de muías, se­
g a d o ra - gavilladora, 
aventadora con motor y 
treinta ovejas con cría. 
Anastasio Arauzo. Igle-
siarrubia 
SE VENDEN 10 cerdas 
en gestación y un ve­
rraco raza Landrace. 
Pedro Lomana. Castro-
jeriz. 
SE VENDE aventado­
ra Ajuria núm. 7. se-
minueva. Razón, Felipe 
Carazo. Villalbilla de 
Gumíel. 
SE VENDE una vaca 
holandesa segundo par­
to abocada a parir, en 
Villaverde Mogina. / Sil­
vano García. 
COSECHADORA Ep-
ple 2,50 ms. corte, se 
ofrece para trabajar 
próxima campaña. In­
formes: Antonio Are^ 
llano. Paulino Caballe­
ro, 43, 3.a, dcha. Telé­
fono 21452. Pamplona. 
SE VENDE con faci­
lidades pago, cosecha­
dora Massey Ferguson, 
dos campañas, de 1,80 
corte. Razón: San Fran­
cisco, letra G, 4.°, dcha. 
T p téfono 6370. 
VENDO ovejas 17 pa­
rejas y 7 borregos. Tra-
tai con Pablo González, 
en Cilleruelo de Abajo. 
VENDO un macho nue­
ve años, una muía de 
catorce a prueba Ri­
cardo Núñez. Fontioso. 

CONFITURAS, comes­
tibles y despacho de 
pan. traspaso. Fernán 
González, 40. 
LOCAL 120 m2., pro­
pio almacén frutas, vi-
ños, cantina, etc. Fer­
nán González, piso en­
cima, renta todo 800, 
barato. Agencia Palen-
cía 
BARES, cantinas, al­
macenes vinos, mejores 
sitios, traspasa Agencia 
Falencia. 
VADILLOS. local 160 
m2., water, lavabo, ofi­
cina 40.000. Agencia 
Falencia. 
LOCAL 225 m2.. calle 
Paloma y Sombrerería, 
dos- exposiciones, propio 
calzados, restaurante-
bar, droguerías, joye­
ría» cualquier negocio. 
Otro más pequeño, ba­
ratos. Agencia Falen­
cia 
PESCADERIAS, mer-
c e r ías. ultramarinos, 
carnicerías, locales, bue­
nos negocios. Agencia 
Falencia. Calvo Sotelo, 
núm. 6. 
TRASPASO local apro­
piado bar restaurante, 
pastelería, o cualquier 
clase de negocio. Infor­
mes, Plaza Vega, 10, ba­
jo. 
SE TRASPASA pen­
sión céntrica. Informes 
esla Administración. 

p'eratura ambiente. Si sigue esta 
tónica de cosas, este ganado se­
rá despreciado en los próximos 
meses, sí las cosas no cambian^ 
De tal suerte, hubo ganadero, 
que "regaló" seis hermosos crio-, 
nes de 35 a 40 kilos, todos ellos, 
por seiscientas pesetas. 

En resumen, una ruina total 
para los vendedores. 
LA SIEGA SE ADELANTARA 

ESTE ANO 
A causa del calor tórrido que 

estamos padeciendo estas sema­
nas, los cultivos de cereales, han 
adelantado su madurez, y se ven 
ya, especialmente las cebadas, 
que están cogiendo ese color 
dorado característico que anui> 
cia su próxima siega. 

El trigo asimismo se ve muy 
adelantado, aunque no tan cre­
cido como el año pasado, por 
lo que este año agrícola habrá 
menos paja, y tal vez al^o me­
nos de grano. En general, el 
campo está bueno, aunque de­
bería de llover algo más para 
que las remolachas se nutran. 
TERCERA LISTA DE DONATI­

VOS EN LA COLECTA PRO-
DEFICIT DEL C. D. 
MIRANDES 
Suma anterior, 4.257,00 pese­

ras. 
Don Claudio Arroyo IsasI, 100 

pesetas; don Julián Tascón, 82; 
D. C. B. un entusiasta, 50; Em­
presa FEFASA, 1.000; D. D. H.. 
un entusiasta,' 50; Peñas "Les 
Chachis" yx "Los Barbis", 325; 
don Pedro García (importe de 
su factura), 368; señor Pinedo 
(contratista), 50; corresponsal 
de "La Voz de Castilla". 30; 
corresponsal de "El Pensamien­
to Alavés", 30; Bar Escudero, 
100; Cecilio Zanza, 25; don Ma­
nuel Tolosana (importe su fac­
tura), 35. 
. Suma y sigüe, 6.502,00 pese­
tas. \ • « ' • 
ECO 

Como es natural, la noticia 
del hallazgo de petróleo en Val. , 
deajos, causó enorme entusiasmo 
en Miranda, al igual que en to­
do el ámbito nacional. No exa­
geramos nada, al decir que des­
de la primera información que 
se dió sobre el caso hasta el 
día de la fecha, el tema obligar 
do de todas las conversaciones, 
es el petróleo de La Lora. La 
expectación es grande, esperan­
do la confirmación de los téc­
nicos, sobre si el yacimiento en­
contrado responderá a las espe­
ranzas de todos los españoles. 
Mientras tanto, las'tertulias,, en 

, la calle y las conversaciones: en 
loŝ  hogares, siguen siendo sobre 
el mismo tema. 
ESTIO 

El buen tiempo, el calor se 
hace sentir. • Y como todos los 
años, la gente busca el reme­
dio en las zonas arboladas de 
las orillas de los ríos. Que en 
Miranda son cuatro. Ebro, Ba­
yas, Oroncillo y Zadorra, aun­
que éste último lo tengamos a 
medias con los alaveses. Los 
cuatro siguen estando en el mis. 
mo sitio, que hace un montón 
de años. 

Pero no siguen siendo iguales 
que antaño, no. Sobre todo el 
río Ebro, antes limpio y cauda­
loso, ahora se nos muestra su­
elo y mermado de ca.udal. Con-

legión en nuestra' ciudad, tenl 
drán que abandonar estas zonas 
del río Ebro y remontarse ha­
cia otras más aptas, pero tne. 
nos confortables. Los tiempos 
cambian y los ríos también. 

Y mientras tanto, seguimos 
sin tener una piscina, a pesar 
de que se pensaba tener al me. 
nos dos. 
ANTE LA FINAL DEL CAM* 

PEONATO COPA FEDERA­
CION NAVARRA 
Después de la eliminatoria, 

frente a La Calzada, el Miran-
dés se encuentra a la espera 
de noücias de la Federación 
Navarra, para saber cuál será el 
conjunto con e l que tenga que 
enfrentarse, puesto que son dos 
además del Mirandés, los que 
han llegado a la final. Esto en 
nuestra Federación viene sien­
do normal, pues por causas que 
desconocemos, es muy raro en 
el campeonato que organiza en 
que no haya siempre un equi­
po impar. En la anterior eli­
minatoria, quedó exento de jui 
gar el Eriberri navarro, mien­
tras que el Berc^o de Logroño 
eliminaba al Izarra de Estella 
y el Mirandés a La Calzada de 
Santo Domingo. Y así las cosas, 
se llega a la final con tres equi-* 
pos clasificados. Ahora, a ver 
quién juega contra quién y 
cuál es el que queda de refres, 
co para enfrentarse al super« 
viviente de la eliminatoria. Y 
de ahí que -no sepamos cómo 
va a resolverse la papeleta, pues 
de ser por sorteo, entonces p». 
dría suceder que él Eriberri He* 
gara a la final sin haber juga« 
do las eliminatorias anteriores* 
En fin, un pequeño lío. Bien 
es cierto que por proxim dad 
geográfica, que ha sido tenida 
en cuenta en este torneo, ten­
drían que jugar Berceo centra 
Eriberri o Mirandés contra Ben. 
ceo. De una forma o de otra, 
vemos seguro campeón al Mi­
randés, si es que las cesas se 
toman en serio, como debe ha> 

EXPOSICION "ESPAÑA EN 
PAZ" 
La, Alcaldía ha publicado el 

siguiente Bando: 
El excelentísimo señor mínis. 

tro de Información y Turismo,, 
presidente de la Junta Intermi­
nisterial para la Conmemoran 
ción de los XXV Años de Paz 
española, ha tenido la gentileza 
de remitir a esta ciudad, tres 
exposiciones de carteles' "Espa­
ña en- Paz",- para su celocáclón 
en lugares convenientes, al ob­
jeto de que puedan ser examl* 
nadas por el vecindario! 

Las exposiciones de referencia, , 
han sido instaladas en los Gru­
pos ¿colares "José Antonio", sí* 
to en la Avenida de la Inde­
pendencia y "Nuestra Señora ae 
Altamira", site en. la calle de 
Alfonso VI , siendo las horas de 
visita de seis de la tarde a nue­
ve de la noche, a partir del día 
12 y hasta el 22 del actual. 

Esta Alcaldía, se complace en 
invitar al vecindario a que vist» 
te las exposiciones indicadas, 
habida cuenta el interés qua 
las mismas tienen en relación 
con la gran labor realizada pot 
nuesteo Gobierno, en estos Víüw 
ticínco años de paz. j 

f V E N D E D O R E S I N T R O D U C I D O S 
PRECISAMOS PARA ESTA 
CAPITAL Y COMARCAS. PARA ' 
LA PRESTIGIOSA MAQUINA 
DE ESCRIBIR PORTATIL 

j n a n u m d -

televisores; 
«TELEVISORES 19>, 
último modelo extra' 
plano, licencia atneri 
cana, con antena vol­
tímetro v mesa todo 
18.800 ptas., diez días 
prueba, sin compromi­
so, ventas a plazos, ga­
rantía absoluta 6 me­
ses. Comercial Velo 
Moto Vitoria, 14. 

VARIOS 
' P I S O S , acuchillados 
barnizados. Laín Calvo 
7. Teléfono 3699. Puli 
dor. 
SEGUROS de Acciden-
es de Trabajo. Mutua-
idad Provincial Espo-
ón, 20. Burgos. 

Encuademaciones: 
corrientes y de lu­
jo, encargúelas er 
TALLERES GRA 
FIGOS cDiaric de 
Burgos». Calle Vi 
toria núm. 13 Te 
(éfonc 2862. 

SE ALQUILA Una o 
dos habitaciones, dere-
recho cocina o pensión 
completa. Informes es­
ta Administración. 
DOY pens ión caballa 
ros. B-UA^aufifií i * 3.V 

FOTOGRABADOS 
Confección rápida 
TALLERES GRA 
FIGOS cDiario de 
Burgos» Precios 
ventajosos. Calle 
Vitoria 13. Teléfo 
no 2862. 

Precio 
europeo: Ptas 4 500 

de fabricación italiana, £1 
eiegantisima de Hneas, :^ 
fabricada con materiales :•£• 
de la más alta calidad í:| 

(tres aftos de oarantia^ 
la portátil de carro más ancho | | 

ESCRIBAN A 

Aragón. 237- Barcelona (7) 

L a s lavadoras B R U e s t á n _ 
en el terreno 
de la confianza 

P o r A L G O * s e r á / 
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Doce equipos participarán en el 
«Tour». que dará comienzo el día 22 

Se conoce ya la composición de muchos de ellos 
Para l a s c las i f icaciones se u t i l i z a r á n este a ñ o cerebros e l e c t r ó n i c o s 

Parts.— Se van conociendo los 
componentes de los equipos que 
participarán en la próxima edi­
ción de la Vuelta ciclista a 
Francia, que comenzará el 22 
de los corrientes 

Salvo los cambios de última 
hora, las formaciones francesas 
serán estas: 

"Mercier": (Antonin Magne), 
Van Schü (Bélgica), Hoban 
HG r a n Bretaña), Aerenhouts 
¡(Bélgica), así como los franceses 
Poulldor, Le Dissez, Gainche, 
Ganet, Poulot y Vermeulen. 
Falta un puesto que aún no se 
ha dado a conocer el corredor 
que lo ocupará. 

••Peugeot": (Gastón Plaud). T. 
Simpson (Gran Bretaña), R. 
Wolísbohl (Alemania), Braeke y 
Van Coningsloo (Bélgica), y les 
franceses Mastrotto, Duez, Ha-
mon, Le Mellec y Denellec Loa 
dos puestos restantes serán de­
cididos después de la prueba 
de los "boucles del Sena", del 
domingo próximo. 

"Saint Raphael - Gitane: (R. 
Geminiani) R, Altlg (Alemania), 
K. Lute, A. Geldermane y J . 
JDe Roo (Holanda), además de 
los franceses Anquetil, Lebau-
be, Stabllnski, Rostollan, Eve-
raert, Ncvak y Zlmmermann. 

"Pelíorth - Sauvage Lejeunen 
^Maurice de Muert): Janesen 
(Holanda), Ramsbctton (Gran 
¡Bretaña),' Monty (Bélgtra) y 
Presiosl (Italia), como los fran­
ceses Anglade, Mahe, J. Grou-
ssard, G. Groussard, Foucher, 
Delberghe y Ferrer. Existe algu­
na duda sebre Preziosi, que se-

: rá decidida tras la Vuelta a Lu-
xemburgo. 

"Margnat - Paloma": (Raal 
Rmy) Bahamontes (España),. Es­
teban Martín (España), Segú o 
Blanco (España), Pauwels (Bél-

- glea), así como los franceses No-
. vales, A. Darrigade, Gestraud, 

Grac?yk, Mattio, Milesi y Aüas-
tasi. 

De las formaciones extranje­
ras, se conoce tres de ellas, que 
son las siguientes: 

:"Kas" (España) :(DalmacIo 
, Langarica). Barrutia. Elorza, 
.. Echevarría, Gabica, Galera Ji­

ménez, Momeñe, Üriona, Velez, 
Stolker (Holanda), Rentmees-
ter (HolandaJ o Pinera (Espa­
ña). 

"Ferrys" (España) (Damián 
Plá). Pérez Francés, Manzane-
Que, Pacheco, Otaño, Bertrán, 
Hernández, R. Rey, Más, Suñé, 
Suria y Bernárdez, Salvarini 
(Italia) (Pezzi) Adornl, Assirelli, 
Baldinl, Fantinato, Magnani, 
Mazzacuratl, Miniefi, Pambian-
co, Piancastelli, Scandelli y 
Taccone. 

Para el "Solo" de Bélgica 
que dirigirá R. Naeye, parecen 
seguros Van Lccy, Soorgelos, 
Seis, A. Desmet, Proosy, Dar 
Boven y Van Aarde y para los 
Boven y Van Aerde y para los 
nombres de De Wolf, Van Der-
kerekhove, Denson (Gran Bre­
taña), Scraye, De Cabooter y 
De Breucken. 

Todavía no se han dado a co­
nocer los nombres de las forma­
ciones belgas de "Flandria" y 
"Groene Leeuw'̂  así como de la 
holandesa "Televizler". 
LAS ETAPAS DEL 4,TOUR" 

París— La "Vuelta Ciclista a 
Francia" comenzará en Rennes 
el próximo día 22 y consta de 
veintidós etapas, con un total 
de 4.504 kilómetros. 

Las etapas son las siguientes: 
Primera, Rennes a Lisleux, de 

215 kilómetros, el día 22; se­
gunda, Lisieux a Amiens, 208, 
el 23; tercera, Amiens a Forest, 
196,5, el 24; cuarta, Forest a 
Metz, 291,5, el 25; quinta, Li> 
neville a Friborg, en Brlgau, 
161,5, el 26; sexta, Friborg a 
Besancon, 200, el 27; séptima, 
Champagnole a Thonon Des 
Bains, 195, el 28; octava. Tho­
non Des Balns a Brlancon, 248,5, 
el 29; novena, Brlancon a Mó̂  
naco, 239, el 30; décima, prime, 
ra fase, Monaco a Theolu Sur 
Mer de 187,5 en línea y segun­
da de 28, hasta Hyeres, contra 
reloj, el 1 de Julio; once, Tolón 
a Montpellier, 250, el 2 de Ju­
lio; doce, Montpellier a Per-
plgnan, 174, el 3; trece, Perplg-
nan a Andorra, 170, día 4; ca­
torce, Andorra a Toulouse, 186, 
el 6; quince, Toulouse a Lu-
chón, 203, él 7; 16, Luchón a 
Pau, 197, el 8; Pau a Bayo­
na, 42,6, el 9; 18, Bayona a Bur-
deos, 187, el 10; 19, Burdeos a 
Briva, 215,5, el 11; 20, Brlve a 
Clermond Ferrand, 237,5, el 12: 
21, Clermond Ferrand a Orleans, 
311, el lá y la 22, Orleans a Pa­
rís, en dos medias etapas, una 
de 118,5 en línea y otra de 27,5 
ffontra reloj, el 14 de Julio. 

En la Vuelta habrá siete mon­
tañas de primera categoría, seis 
di segunda, nueve de tercera 
y trece de cuarta. 
COLABORACION EFICAZ... 

París.— Los cerebros electró­
nicos entrarán de lleno este año 
en la "Vuelta ciclista. a Fran­
cia", cuyos organizadores han 
solicitado la colaboración de los 
equipos de máquinas de fichas 
perforadas para obtención de 
clasificaciones. 

El mismo procedimiento se es­
tablecerá con la "Vuelta del Por­
venir". . 

La gran prueba ciclista se ce­
lebra este año con doce equi-

ffinangauto 
S A V A á l ! a U S T I H T 
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fAOÍDR DIESEL 

14 p l a z a s 5 6 H P . 
2 4 p l a z a s 7 7 H P . 
(con servo-frenoj 

2 6 P l a z a s 7 7 H P . ; 
(con servo-freno y reductoraj 

3 6 p l a z a s 1 0 7 H P * 
( c o n servo-freno y reductora) 
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tfinanmuto 
Sucursal y repuestos 

Concepción. 14 - BURGOS 
CONCESIONARIOS ENJ 

ARANDA DE DUERO: Carretera de Vanadolid- 5. 
M i r a n d a d e e b r o : Ramón » CaJaL ff/a 
tERMA: Plaza Mayor. 11. 

pos y comenzará el próximo día 
22 para después de cubrir 22 
etapas, concluir en París el 14 
de Julio, después de pisar terre­
no belga (el 24 finalizará en 
Forest) y alemán (él 26 en Fri-
burgo). 
VUELTA A GRAN BRETANNA 

Paignton (Inglaterra).— Mi-
ke Cowley, del equipo "Brlta-
nnla", ha vencido en la cuarta 
etapa de la Vuelta ciclista a 
Grao Bretaña, Weston - Super 
Mare a Palgntcn, de cien mi­
llas, distancia que cubrió en 
4-11-20. 

Seguidamente, se clasificaron 
Mcnaught, de Escocia, 4-11-24. 
Grane de reglón Sur (mismo 
tiempo). 

Los corredores españoles ob­
tuvieren los siguientes lugares: 

13, Sáez, en 4-13-47; 24, Ca­
rril, 4-15-6; 27, Erenozaga, 4-15-
11; 34, Artiñano, 4-15-17; 36, 
López, 4-15-18; 48, Santamaría, 
4-15-25; 56, Incera, 4-15-30. 

Después de esta cuarta etapa, 
los españoles ocupan los siguien­
tes lugares en la clasificación 
general: 

3, Santamaría, 30-16-48; 4, Ca-
rri^, 80-24-27; 15, Incera 20-
24-37; 20, López, 20-26̂ 2; 27, 
Enerozaga, 20-29-04, 36 Artiña­
no, 20-43-30; 44, Sáez,' 20-45-16. 

t 

Vendedor 
en exclusiva. Viajar en 
auto producto alimenti­
cia —• Escribir, datos per­
sonales, pretensiones 
Apartado 80. FALENCIA 

El P i l i i 
M I li ÍS 
l a l L L l 

¡ s i i a i 117 ÍSSÉS. wm\ iñ a 36 m 
Un día antes, la Española de Fútbo1 celebrará 
pleno de Federaciones Regionales y Clubs 

Madrid— El próximo 17 del 
actual, se celebrará en esta ca­
pital, coincidiendo con la fase 
final de la Copa de Europa de 
selecciones nacionales, la asam­
blea general de la "UEFA". 

La asamblea tendrá como se­
de el salón de actos del palacio 
de Comunicaciones y asistirán 
un total de 117 delegados re­
presentando a 36 países. 

Entre los asuntos a tratar es­
tá el de convertir la actual Co­
pa de Europa de naciones en 
campeonato europeo clasificato-
rio para el Campeonato Mun­
dial; elección de dos puestos 
vacantes en la "FIFA" y cubrir 
cinco vacantes existentes en el 
Conilté ejecutivo de la "UEFA". 

También se debatirá la cues­
tión de la elección de colores 
con los que actuarán los equi­
pos nacionales semifinalistas de 
la Copa de Europa, designación 
de árbltros para semifinales, fi­
nal y tercero y cuarto puestos. 

En Barcelona actuarán árbl­
tros austríacos, suizos e Italia­
nos y en Madrid, yugoslavos, 
británios y belgas. 

El día 16 se reunirá la "UEFA" 
con su Comité ejecutivo para 
resolver asuntos pendientes y 
la reclamación del representan­
te español en dicho organismo 
por la variación de Reglamen­
to de la Copa de Europa de 
campeones de Liga y el día 18 
se celebrará la' última reunión 
de la Comisión organizadora de 
la Cepa de Europa de nacio­
nes para designar árbltros del 
partido para tercer y cuarto 
puestos. 
PLENO DE LA ESPARTOLA 

Madrid— El martes próximo 

se celebrará el pleno de la Es­
pañola de Fútbol, de Federacio 
nes Regionales y de Clubs. 

En el orden del día constan 
grao variedad de asuntos a tra­
tar y, entre ellos, la confección 
de los calendarios de la Liga 
para la temporada próxima. 

TRIUNFO DEL REAL MA 
DRID EN ROUEN (4-0) 
Rouen. — En partido amis­

toso internacional de fútbol, 
disputado hov en Rouen. el 
Real Madrid ha derrotado al 
Rouen por cuatro tantos a 
uno. Ei el descanso ya el 
Real Madrid ganaba por 4-0. 

ios mmw Motocross 

Baloncesto 

Nueva victoria 
española en el 
torneo pre-oiimpico 

Ginebra. — Resultados de 
los partidos correspondientes 
al torneo pret limpico de ba­
loncesto disput dos hoy. 

España. 76: Bulgaria. 73. 
(En el descanso los españoles 
ganaban ya el tanteo de 40-
36). 

Alemania. 77-. Austria. 47. 
Francia, 86: Gran Bretaña» 

43. 
Bélgica. X02: Luxemburso. 

66. 
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MaMa comzarái los actos 
en bonor de s i excelso 
Patrrono San Bernarlo le 
Menta 

Su Santidad el Papa Pío XL 
de feliz memoria, definió el 
montañismo como "la expresión 
más noble del deporte". 

Evidentemente, la práctica del 
montañismo nos aleja de la 
mundano para elevamos y acerr 
carnos más a ^ios. 

Los montañeros burgalesas, 
siempre activos y deseosos de 
nuevas y nobles hazañas en el 
desarrollo de su atractiva es-
j-»clalidad, se disponen ahora a 
celebrar la festividad de su 
Santo Patrono San Bernardo 
de Menthon, para lo cual han 
confeccionado un programa de 
actci a iniciar mañana, cuyo 
contenido es el siguiente: 

Viernes, 12 de Junio. — A las 
ocho de la tarde y en el salón 
de actos de la Caja de Ahorros 
Municipa1, proyección de docu 
mental-s, cedidos por la Oficina 
Nacional Suiza de Turismo. 

A las diez y media y en un 
céntrict restaurante, cena de 
hermandad. 

Sábado, 13. — Campamento 
social en Peña Cereceda (Oña) 

A las c' ez de ia noche, fue­
go de campamento. 

Domingo, 14. — A las ocho 
de la mañana, salida de Bur­
gos de los autocares con direc­
ción al campafento. 

A las once, misa de campa 
¿a. 

A las doce, colocación en Pe­
ña Cereceda de una Capida 
montañera en honor de San 
Bernardo. 

A las sei3 de la tarde. Fuego 
de campamento. 

A las echo y media, salida del 
campamento con dirección í 
Burgos, efectuándose una para 
da discrecional en Briviesca. 

Dr. J. H 
Trastornos efrenlatoiios oerifé 

rióos Otragia Vascular 
Núfiez de Arce 4 TeL í54f 

VALLAD O LID 

Y a s o n 19 l o s c o r r e d o r e s 
i n s c r i t o s p a r a l a g r a n p r u e b a 
i n t e r n a c i o n a l d e l d o m i n g o 

Después de las manifestacio­
nes del presidente del Moto 
Club Burgalés. que insertába­
mos en nuestra edición de ayer, 
podemos comunicar a nuestros 
lectores oue son ya 19 los co­
rredores que figuran inscritos 
para la gran prueba interna­
cional que tendrá lugar el do­
mingo en el magnifico circuito 
de San Isidro. 

Entre estos corredores figu­
ran varios campeones y sub-
campeones como ya dijimos y 
también tres pilotos burgalesas 
pertenec}er»tes a la Escudería 
del Moto Club Burgalés —me-
diavüla, Várela y Boutefeu — 
quienes a falta ñr máquinas 
apropiada^ y suficientes para 
.tomar parte en las dos catego­
rías previstas lo harán en la 
prueba ¿t»? los 125 ce, poniendo 
a contribución su mayor y me­
jor entusiasmo. 

He aquí la relación de corre­
dores inst-ritos, con el número 
de dorsal que les ha sido asig­
nado, títulos que ostentan y 
marcas de las máquinas que 
utilizarán. 

. . . .. Bol taco 
10 Francisco Lancho Bul taco 
U Jesús Eciolaza • • Labe K 
13 José L. Eciolaza Labe K. 
14 Gonzalo Media, 

villa, Sunbcam -
peón regional . . Bul taco 

15 Antonio Várela . Bul taco 
16 José L Boutefeu Bultaco 
17 Julio Poncela . • Bultaco 
18 José M.* MendiTil Bultaco 
19 Manuel Escallada 

Otero Bultaco 
20 José I*. Medrano Bultaco 

Dor­
sal Nombres Marca 

1 Arno Rneip, cam­
peón «ff Lorrainp Maleo 

2 Andre Mompo Creeves 
3 Augusto Darrouy Bultaco 
4 Frank Lucas, caro 

peón de Paylan-
rens Rickman 

5 U o b e rt Darrouy Bultaco 
6 P c d ro Pi, cam­

peón de España 
126 o. o Montesa 

7 Oriol Pulg Buhé 
campeón de Espa­
ña 250 c o. .. .. Bultaco 

8 José S á n c h e z 
Subcumpeón Es­
paña 125 o. c .. Bultaco 

9 Jesús Sáiz Casta-
fiera, Campeón re-

Lfl 
en m i o i i s t Troolif" 

Era un conductor de 16 años 
Douglas ( sla de Man). — Se 

ha producido la tercera víctima 
en el "Tourlst Trophy" en nue-i 

dias, al fallecer Jeffrey Eaton* 
conductor de 16 años de edad* 

Eaton resultó herido gravisi-̂  
mámente ayer iX estrellarse con 
su máquina en la sección mon̂  
tañosa del recorrido.—AlfiU 

Tiro de o i r á [OD W a 
Palma de Mallorca. — Existe 

el proyecto de celebrar en Ma<i 
liorca el primer Campeonato 
Mundial de tiro de piedra con 
honda organizándolo el Círculo 
d'- Bellas Artes. 

Como se sabe, ios honderos 
isalearet prehistóricos tuvieron 
mcha fama y también hondeé 

ros mallorquines figuraron tía 
loe ejércitos j Aníbal y de Roí 
ma. 

El propósito que anima a log 
que han proyectado este Cam?* 
neonato es conseguir que no 
se pierda una tradición de tres 
mil años de antigüedad.—Alfil» 

il 
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F r i g o r í f i c o s « P a l a c i o s » 
1AN BUENO COMO EL MEIOR 

P o t e l m u e b l e l o c o n o c e r á , e s : moderno, bello de líneas, distinguido que 
armoniza con la decoración de su casa. 
Pídalo en el color de su gusto 
Dura toda la vida. 

¿ 0 8 V L b u r g a l é s ? 

c o n f í e en 

FRIGORIFICOS 
«PALACIOS» 

EN BURGOS TAMBIEN 
SE HACEN COSAS 

BUENAS 

S I S T E M A S 

A B S O R C I O N 

Magníficas patentes suizas 
7 años de garantía. 

C O M P R E S O R 

Equipado con el grupo hermético TECIT'SEH 
de gran prestigio internacional. 

5 años de garantía. 

¿ e s Vd. b u r g a l é s ? 

c o n f í e en 

FRIGORIFICOS 
«PALACIOS» 

EN BURGOS TAMBIEN 
SE HACEN COSAS 

BUENAS 

Distíngase, compre un P a l a c i o s y hará más feliz su hogar 

Precios fijos desde 4.999 pesetas ::: Capacidades, 50 • 65 • 85 • 100 • 120 y 160 litros 

5 m v e r l o n o p u e d e Y c L c o m p a r a r l o 

EXPOSICIONES- Merced. 5.1.* 
Teléfono 4700 

FABRICA: San Pedro y San Felices, 16 
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M o n u m e n t o a 
u n c a b a l l o Diario Burgos 

Hace cinco años se inauguró CD Kiel, en el Norte de Alema­
nia, el monumento para el caballo de torneo «Meteor», de Fritz 
rhiedemann. E l monumento perpetúa los triunfos deportivos y 
a la vez los éxitos de la cría caballar de Holstein. — Nuestra 
«foto» muestra al jinete y a su caballo ante el monumento. 

Hamburro 
(Impresiones do Alemania).-

Eí único ser viviente de la Re-
pública Fédéíal de Alemania 
que puede gloriarse de hab^r 
sido inmo'talizado en un mo­
numento m es un homl-re, sino 
un caballo* el poderoso salta­
dor «Meteor», del conocido 
campeón dé torneo, Fritz Thie-
demann. E n Kie] se halla la 
figura de bronce, de' tamaño 
natural, dci caballo que salió 
triunfante en los mayores cam­
pos hípicos alemanes y extran­
jeros. 

E n su pasado, Alemania era 
sin duda «a nación del mayor 
número de monumentos milita­
res, cuyas estatuas, muchas ve­
ces de tamaño sobrenatural, 
gAryíaú pary perpetuar a gran­
des jefes de ejército y estra-
legas. Entretanto, dos guerras 
perdidas echaron a estos gue­
rreros monumentales de sus 
rócalos. Sólo raras veces uno 
encuentra todavía en las ciuda­
des de la Alemania occidental 
f-statuas destinadas a semejan­
te veneración. Sus sitios vacíos 
los ocupan hoy personajes do 
esferas pacificas de la vida hu­
mana, como lo son grandes 

poetas y hombres de ciencia, 
músicos pintores y .actores. 
Pero todos ellos, delante de 
cuyos monumentos los vivos sé 
paran llenos de consideración, 
respeto y elogio, murieron ha­
ce tiempo ya. No hay ningún 
ser vivo en la República Fe­
deral de Alemania que pudie­
ra gloriarse de haber sido me­
recedor del honor de un monu­
mento. 

Como queda dicho, salvo una 
excepción, la del cuadrúpedo 
«Meteor». Después del inolvi­
dable «Hanko», del vencedor 
de la Olimpiada del año 1928 en 
Amsterdam Cari Friedrich Ba­
rón von Langen, no ha habi­
do en Alemania otro caballo 
tan popular como el «Gordo 
de Elmshorn», el favorito de 
los - campos de torneo durante 
muchos años 

Aun hoy, cuando este caba­
llo recibe ei bien merecido 
pienso del retiro, llegan todos 
los días a manos del ganador 
en más d? cien competencias 
de salto, montones dfe corres­
pondencia de Alemania y del 
extranjero y numerosos paque-
titos de «bocados» para su 
caballo, , consignados simple­
mente «Al señor Meteor, en 
Elmshorn» 

G. SCHEFFLER 

cokbotoéom. 

A L escribir sobre la actuali­
dad, no se puede dejar de 
la mano, un problema 

enorme, que ahora gravita so­
bre el Mundo. E l problema plan­
teado por el rápido e ininte­
rrumpido crecimiento de la po­
blación humana. 

¡Atención!: el número de ha­
bitantes amenaza con inundar1 
el planeta! Una invasión de los 
recién nacidos. Vemos con la 
imaginación cómo grandes ava­
lanchas de nuevos seres hu­
manos, llegan todos los días a 
la vida su número supera cada 
vez más a la cifra de los que 
fallecen. Llegan muchos —lo 
cual está muy bien—, y se van 
pocos —1c cual, todavia está 
mejor—, pero ¿ese desequili­
brio crecknte, no plantea un 
enorme problema demográfico? 

Hay qû 1 pensar que todos los 
problemas que crea la natura­
leza tienen' por sí mismos una 
solución natural y esto por sí 
solo sirve de tranquilizante, 

pero como la solución todavía 
no está á la vista, es lógico y 
comprensible un cierto descon­
cierto. 

Mas ahora no nos propone­
mos discurrir sobi'o lo que va á 
pasar en 10 sucesivo, en virtud 
de ese permanente aumento de 
población. Lo que quisiéramos 
es, sencillamente, referimos a 
las sucesivas poblaciones hu­
manas que desde el fondo del 
pasado llegan hasta el presen­
te. Muchedumbres cada vez más 
anchas y copiosas a lo largo 
de la histeria. Una larga proce­
sión, transmitiéndose de unos 
a otros, ese gran tesoro inicial 
que es la vida. 

Los humanos, al principio 
fueron un par, después aumen­
taron lemamente, en la actua­
lidad pasan de los tres mil mi­
llones. Nunca hai habido más 
homhres sobre la Tierra que hay 
hoy; mañana habrá más aún. 

¿Cuántos seres humanos han 
vivido sobre nuestro planeta a 

Dibujos con siete errores 

UN CONFITERO DE 85 ANOS 
HACE F R E N T E A LOS 
LADRONES 
Nueva York.— El propietario 

de un establecimiento de dul­
ces, de 85 añes de edad, ha da­
do muerte a un atracador y 
herido gravemente a ctro, cuan­
do intentabah robarle. 

Pero Felicetti —así se llama 
el prepictario— ha sido deteni­
do, acusado de portar armas sin 
licencia. 

Después fue puesto en liber-
laa tras pagar una fianza de 
2.000 dólares.—Efe. 
ESTADISTICAS NORTEAME­

RICANAS 
begún las estadísticas dispo­

nibles, hace cien años el 85 por 
100 de todos los norteamerica­
nos vivía en granjas. En la ac­
tualidad sólo 7 de cada 100 son 
granjeros y 70 de cada 100 v i ­
ven én ciudades y suburbios. 

Hace setenta años, sólo el 8 
por 100 de los norteamericanos 
eran proplétar ic: de su casa. 

[i m M i a Doas 
6011.000 pesetas se 
lia v m '.iU n la 
«Opraióii Pape!» 

Madrid. — Al finalizar la jor­
nada ue ayer, en que se des­
arrollaba la llamada "Opera­
ción Papel", organizada por las 
Hermandades de Trabajo en la 
archidioccs'.s de Madrid, se ha­
bían conseguido, en las puer­
tas de 165 iglesias, una canti­
dad de periódicos, revistas y 
tabeos por un peso total de 
250.000 kilos. 

El resultado ..e esta opera­
ción ha silo un gran éxito ya 
que si compararnos a la cifra 
alca.izada el año pasado, que 
fue de 180.000 kilos, podremos 
r ¡servar que ha sido superaca 
en unos 0.000 Kilos por la. de 
e t̂e año. 

Con las 250 toneladas de j a-
pel se podrán conseguir 600.000 
pesetas. Y esta cantidau ser­
virá para qué mil doscientos 
niños, h.jos ( de trabajadores, 
puedan pasar'veinte días de sus 
vacaciones veraniegas en las 
residencias que las Hermanda­
des tienen en Cnipiona. El Es­
pinar. Suanzes y Tarragona. 

Actualmente se . celebra un 
cursillo para formar monitores, 
hombres y mujeres, que han 
de cuidar en todos los aspectos. 

-.nf de orden material como 
espiritual, a estes niños y n i ­
ñ a s - d u r a n t e sus vacaciones. 

'Ahora más ¿el CO por 100 son 
dueños de la casa o del piso en 
que. viven. 

Las mujeres se pasaban me­
dio día en la cocina guisando; 

• ahora, menos de la quinta parí-
te. 

Los Inglese medios de una 
familia norteamericana s o n 
350.000 pesetas al año, es decir, 

, seis veces m4s que en 1933, aun 
cuando el poder adquisitivo es 
sólo dos ^ -es y media mayor. 

Finalmente. 1 is norteameri­
canos viven más tiempo ahora: 
70 años en lugar de los 47 que 
vivían en el año 1900, 

Estos dos, dibujos son aparentemente iguales Siete dife 
rencias los separan Si es usted buen observadoi debe des­
cubrirlas antes de cinco minutos. 

(Solución, mañana). 

Un capítulo de la última guerra 
mundial todavía sin terminar 

S i g u e s i n s a b e r s e J a s u e r t e d e 

1 . 2 0 0 . 0 0 0 c o m b a t i e n t e s a l e m a n e s 

BONN 

"Los Concursos de em­
bellecimiento son u n a 
Idea feliz. Aspiran a me­
jorar las condiciones de 
la vida rural y desper­
tar en sus vecindarios 
Inquietudes y deseos de 

/«na vida más alegre en 

(Crónica del corresponsal de 
«Fiel-DK" para DIARIO D E 
BURGOS;.—Al terminar la I I 
Guerra mundial, la Unión So­
viética, al Igual q'ue las demás 
potencias vencedoras se quedó 
con los archivos de la VVehr-
macht. Actualmente los soviets 
proporcionan 600 informes men-
suales soore soldados alemanes 
cuyo paradero se desconoce. 
Hasta ahora la Cruz Roja so­
viética . he realizado 16.242 in­
vestigaciones de las cuales 
10.834 han recibido contesta­
ción. 8.854 casos se referían a 
deportados; 1.757 a prisioneros 
de guerra y 807 a personal ci­
vil. 

Hasta Marzo de 1964 la Cruz 
Roja alemana ha facilitado 
10.834 infermes. 1.613 desapare­
cidos han sido hallados y se pu­
do proporcionar sus actuales 
señas; 286 fueron hallados pe­
ro no qi'isieron facilitar sus 
señas; 5tí se referían a emi­
grados, 898 personas de las 
buscadas han muerto entretan­
to; 7.895 casos quedan aún por 
averiguar su suerte o paradero. 

Hasta la fecha, los servicios 
soviéticos han contestado sobre 
123.000 casós de los 144.000 so­
licitados por la Cruz Roja Ale­
mana. Afortunadamente, l a 
sospecha tan difundida de que 
la Unión Soviética seguía re­
teniendo prisioneros de guerra 
alemanes ha podido ser recha­
zada por la Cruz Roja Alema­
na. Unos 300 ex-combatientes 
de la Wehrraacht han adquiri­
do la nacionalidad soviética. A 
pesar de todos los esfuerzos e 
investigaciones hechas, la cifra 
de soldados desaparecidos es 

yoría de ellos combatientes en 
los campos de Rusia. 

Según informa el secretarlo 
general de la Cruz Roja ale­
mana, Inglaterra y Tolonia fue-, 
ron • los dos únicos países qii-*. 
al término de las hostilidades 
pusieron a disposición de la 

Fallece el «Padre 
Damián del Japón» 

Okayama (Japón).—En Oka-
yama (Japón) ha fallecido el 
doctor Kensuke Mitsuda, cono­
cido popularmente en todo el 
país como el "Padre Damián del 
Japón" por su entrega al cui­
dado de los leprosos. El doctor 
Mitsuda alcanzó fama mundial 
como descubridor de la "reac­
ción Mitsuda1', o sea, la prueba 
de laboratorio que determinó 
la presencia del bacilo de Han-
sen en la sangre. .En 1909 el 
doctor Mitsuda fundó la prime­
ra colonia de leprosos, contro­
lada por el Gobierno. Para 'la 
organización dé esta obra se 
inspiró en las dos únicas lepro­
serías existentes entonces de 
esta índole en el Japón, ambas 
fundadas por la Iglesia Católi­
ca. Durante toda su vida se con­
sagró al cuidado, curación y de­
fensa de los derechos de los le­
prosos. El doctor Mitsuda reci­
bió el bautismo el año 1961 
adoptando el nombre de Da­
mián, en recuerdo del célebre 
apóstol de los leprosos. Pocos 
días antes de su muerte, el doc­
tor Mitsuda afirmó a un corres­
ponsal de la Agencia Fides: "La 
gente dice que es heroico traba­
jar con los leprosos. Yo no pien­
so lo mismo. Los leprosos son 
amigos y yo he tenido siemPre 
la sensación de que el Señor 
estaba escondido en cada uno 
de ellos. Yo quiesiera permane-j, 
f&r mn ellos nara siempre."» 

Cruz Roja Internacional toda 
su dociynentación relativa a 
prisioneros de guerra. Sin em­
bargo, a estos documentos la 
Cruz Roja alemana no tuvo ac­
ceso hasta 1948. Los Estados 
Unidos han dado contestación 
hasta ahora sobre I9.00ü casos 
y Francia sobre 12.000. 

E n los Estados Unidos des­
aparecieron 1.734 prisioneros 
alemanes, 9.900 en Austria, 
12.000 en Italia y 2.900 en Ho­
landa. E n el territorio de Ja ac­
tual Unión Soviética al termi­
nar la guerra desaparecieron 
63.000 solaados de los cuales no 
se ha yueito a tener ninguna 
noticia. De los 381.000 casos que 
hasta ahora la Cruz Roja ale­
mana ha logrado poner en cla­
ro, la mayoría ha sido obra de 
colaboradores espontáneos que 
han realizado sus investigacio­
nes —a veces de forma casi de-
téctivesca—r desinteresadamen­
te, en un afán de saber la suer­
te corrida por sus antiguos ca-
maradas de trinchera. 

Después de 19 años de ter­
minar la guerra siguen llegan­
do cartas al Secretariado de la 
Cruz Roja alemana pidiendo in­
formación sobre familiares des­
aparecidos Por término medio 
llegan diariamente 21 peticio­
nes de familias que desean su 
repatriación de la Unión Sovié­
tica y unas 17 las que desean 
abandonar territorios del anti­
guo Reich hoy bajo adminis­
tración polaca. 

Otro capítulo triste de la gue­
rra es el de los niños que du­
rante la guerra quedaron sepa­
rados de sus familias y no han 
vuelto a encontrarse. Se ha lo­
grado recnir con sus padres o 
familiares a 168.000 de ellos, 
pero hoy día quedan todavía 
11.000 casos pendientes. 

H. H. FUEHRING 

t ravés de los siglos? ¿Cuántos 
han nacido desde que empezó 
el Mundo? Se calcula que han 
nacido unofe 77.000 millones. Es­
to al menos es lo que calculan 
dos homcre? de' ciencia, los doc­
tores Waliemeyer y Lorimer, 
que han .estudiado el problema 
detalladamente. Es una muche­
dumbre casi interminable rep­
tando a lo largo del tiempo, des­
de las épocas remotas, como si 
subiera una cuesta escarpada. 
¡Cuántas penalidades, luchas, 
aventuras, satisfacciones, go­
ces, inquietudes! El hombre es 
aproximadamente igual a si 
mismo, desde el principio, mas, 
su vida, su ambiente, sus cir­
cunstancias exteriores avanzan 
en permanente evolución. Cada 
especie animal sigue a t ravés 
de los años viviendo como al 
principio de la creación, sólo 
"a especie humana es capaz 
de alterar y mejorar artificial­
mente su ámbito vital . 

P á r a cada una de las gene­
raciones habidas, el mundo mo­
derno es e- suyo. E l hombre es 
el único ser de la creación, ca­
paz de saéarse de la cabeza, 
un mundo moderno. 

Lo que habría qué saber es 
si el progreso histórico se co­
rresponde cón el fuimento de 
felicidad o si felicidad y pro­
greso van cada uno por su la­
do. La comparación es i m ­
posible porque se trata de 
realidades heterogéneas. E l 
progreso es esencialmente, una 
realidad general y externa; la 
felicidad ss individual e íntima. 
Aún habiendo mucho progreso 
y civilización hay siempre mu­
chas personas desgraciadas. Y 
viceversa en todas laá épocas 
han existido siempre, personas 
felices y satisfechas. No se pue­
de juzgar desde fuera la felici­
dad de los demás porque ella 
se fragua en recintos incógni­
tos, inasequibles desde el exte­
rior. 

Calcular la densidad d'é las 
poblaciontá prehistóricas es 
muy difir ih porque faltan, en 
absoluto, datos seguros. Para 
los investigadores, la oscuri­
dad de la prehistoria es casi to­
tal, • Podemos suponer única­
mente, que el ecúmene o terri­
torio habitado era en los pr i ­
meros tiempos, muy pequeño 
puesto qur- el hombre de enton­
ces, sólo podía vivir en regiones 
de clima óptimo. Pocos lugares 
habitados y pocos habitantes. 
Además hay que tener en cuen­
ta que la hembra humana es 
poco proL'fera en comparación 
con las de las especies anima­
les en gerieral. 

Entre el año 600.000 antes de 
Jesucristo, época en que '—al ' 
menos para estos cálculos—, 

puedé suponerse la aparición 
del hombre sobre la Tierra, 
hasta el 6 000 antes de Jesucris­
to, en que empieza la escritura 
o sea la historia, se calcula que 
han nacido unos 12.000 millones 
de seres humanos. En el in ­
menso tJúneí de la prehistoria 
la población humana ha sido 
muy escasa. Son personas que, 
sobre todo en los primeros mi ­
lenios, apenas s£ han diferen­
ciado en e¡ modo de vida de los 
animales a ellas contemporá­
neos, pero, eran personas, al 
f in y al cabo. Si su vida exte­
rior era casi animal, aquellos 
seres tenían vida interior: te­
nían creencias, afectos, espiri­
tualidad. 

El período siguiente que va 
desde 6.000 años antes de Je­
sucristo al 1.650 de nuestra 
era, e l cálculo es más fácil, aun­
que siguen faltando datos se­
guros. Se calculan en 42.000 mL 
llenes, los nacidos en esos casi 
ochenta siglos. 

Los nacimientos han aumen­
tado respecto de la prehistoria, 
peto en aquella época la huma­
nidad no desenvuelve aún. to­
da su capacidad de ramifica­
ción y amplitud. La muerte tie­
ne todavía armas terribles, so­
bre todo con los niños y en es­
pecial con las epidemias. 

De 16í)0 a 1963 han nacido so­
bre la Tierra, unos 23.000 millo­
nes de humanas criaturas. Su­
mando las cifras consignadas 
resultan los 77.000 millones de 
que hablan los aludidos docto­
res. 

Pero debe destacarse sobre 
todo él ritmo acelerado. Es co­
rno ün grave que cjayera y que 
cada vez fuera aumentando 
más velocidad. Primeramente, 
la humanidad para duplicarse 
ha necesitado milenios, ahora 
se duplica en menos de un r l 
glo, teniendo en cuenta que lá 
cifra que ahora se duplica es 
mucho mayor que las anterio­
res y quf cada vez será mayors 

Empezó el hombre defendién­
dose de los grandes animales, 
aquellos animales prehistóri­
cos descomunales, cuyos esquê -
letos vemos todavía en los mu­
seos. Paulatinamente su Capa­
cidad de defensa aumentó has­
ta llegar ahora a ser capaz de 
defenderse de los animales pe­
queñísimos, como son los mi­
crobios, v 

El triunfo del hombre sobre 
los demás seres vivos ha sido 
admirable ya casi no le quedan 
enemigos invencibles. Pero, esa 
es la cuestión, cuando en nues­
tra vida resolvemos un proble­
ma, nos encontramos con otro 
planteado. Ahora tenemos ese 
gran problema de la superpo­
blación del universo. 

P a s a n 
HORIZONTALES!. — F rutas. 

2: Darse cuenta. — 3: Hechos 
con sustancias blandas. — 4: 
Poseer. Monte de Palestina. — 
5: En América, atasco. Cierta 
perra. — 6: (Al rev.) Plural de 
letra. (Al rev.) Masa acuosa. 
7: Seco. Anudado. — 8: Ema­
nación de' radio. Moneda de 
oro de Cesta Rica. — 9: Luga­
res desiertos. — iG: Superfi­
ciales. — 11: Poco densos. 

VERTICALES.—1: Valuar. 
2: Introducirás . — 3: Tratados, 
4: Ser capaz de algo Sensación 
penosa. — S: Mes. (Al rev.) 
Distraído. — 6: Lista. Ciudad de 
Egipto. — 7: Venera. Parási to 
que produce la sarna, — 8: Hilo 
para engañar al pez. Enteros. 
9: Hurtárales , .— 10; Renombra­
dos. — 11: Nombre de varón. 

FUGA D E VOCALES 
L,s raurm.r.dj.s s.n c.m. l.s 

q., s.pl.n n 1. t..rr. q,. s, c„g,n 
e n .1 p.lv. q.. l .v.ntn 

S.N GR.G,R.. 

ADIVINANZA 
Cuando anda, para; 

cuando i^tua. anda. 

SOLUCIONES 
A L CRUCIGRAMA: 

HORIZONTALES.—1 : Pera. 
Acaro. — 2: Set. Nasas. ~ 3: 
As. Baratija, — 4: Reparado. 
aM. — 5: Alojase. Ada. — 6: 
Eta. ONU - - 7 : Une. Asolara. 
8: Si. Acosaran. — 9: Atalayas. 
SA. — 10: Damas. Dar. —- 11: 
Asaró. apoS. 

V E R T I C A L E S . — l : Cara. Usa­
da. — 2: Selenitas. — 3: Es . Po­
te. Ama. — 4: Rebaja. Alar. — 
5: Atara. Acaso. — 6: Ras. Soy. 
7: Anade. Osada. — 8: Cato. 
olasáP. — 9: Así. anaR. Ro. 
10: Rajaduras. — 11: osamA. 
Anal. 

A L A FUGA D E V O C A L E S : 
Si te esfuerzas por ser cons­

tante, fortificarás tu voluntad; 
si te dejas vencer por la in­
constancia la anularás. 

Un minuto de filosofía 

A L J E R O G L I F I C O : 
Campan al raso 

A L A ADIVINANZA: 
E l amor 

A LOS 7 E R R O R E S : 
Nube en el cuadro, adorno del 

cubo, reflejo de la señora, pei­
nado de la señora, manga de 
la señora, cuadro de la dere­
cha, mancha de más en el ves­
tido. 

DESPRENDIMIENTO 
De la Princesa Luisa de Bél­

gica se cuentan infinidad de 
anécdotas, como la mujer que 
díó menos válor al dinero. 

En cierta -/isita que hizo a 
Par í s compró un vestido y fue 
a llevárselo al hotel una chiqui­
l la de la tienda. La priaceea i s -

mmmm*m*m*m*mmmmmmmmmmKmmmm 
Libros — Folleto* ~ Revi*ta* «. prop 
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P o r T A C H I N 

Más de un centenar de riojanos 
han venido de Chile para 
asistir a la fiesta de San Bernabé 

Desde 19S9, las inversiones extranjeras en 
España se cifran en 500 millones de dolaros 

M A f t D i n L a subida de Ia temperatura es sólo equiparable 
P l A v K I U i 5 a la de ciertos precios. Hemos llegado a los trein. 
ta y dos grados, con dieciocho y pico de mínima. Esta mínima 
era hace muy pocos días la máxima madrileña. E l cambio ha 
sido brusco, como corresponde el clima famoso de la capital 
nos ha cogido desprevenidos. Abundan por la calle los individuos 
que ejercitan esa fea moda de dejarse en casa la americana y el 
ochenta por ciento de los ciudadanos siguen esa otra, aun más 
fea, de llevar desabrochado el cuello. Hielo hasta en la sopa, va­
rias duchas al día y la esperanza de que el «hombre del tiempo» 
ordene al termómetro bajar unos puntos y al barómetro colocarse 
en «lluvia». Amén. 

DESENGAÑO 
Haee unos días fue detenido, un individuo bajo la acusación 

de que, en la calle del Desengaño, intentó detener a. dos señoritas 
fingiéndose agente de policía. Pues este señor ha escrito una car. 
ta a'los periódicos, a la que acompaña una sentencia absolutoria 
de un Juzgado madrileño, en la que se consigna que, para librar­
se de las molestias de, las citadas «señoritas» les dijo que tenía 
un amigo policía, pero sin alardear de tal amistad. Y no es lo 
mismo, mecachis. 

RIOJANOS 
De Chile ha llegado un avión cargado de riojanos. Ciento trein-

ta y ocho, precisamente. Vienen para trasladarse a Logroño v 
asistir allí a las fiestas patronales de San Bernabé. L a expedi­
ción —llamada «Romería a la RLoja»— la preside el doctor Aren-
zana, riojano residente en Chile desde hace veintidós años. Fue­
ron recibidos por el alcalde de Logroño, el presidente de la Dipu­
tación logroñesa y el del Centro Riojano d? Madrid; 

TEATRO 
Leandro Navarro estrena esta' noche una comedia titulada «Un 

hombre en libertad». Nos ha dicho que 0l «mensaje» de la obra 
es el siguiente: «El que paga a la justicia con la cáicel, al salir 
a nadie debe nada y merece la consideración social y el crédito 
que le ayude a su total redención». Sencillo y viejo tema, desde 
luego. Navarro hace hoy una autocrítica descarada y sincera, al 
margen de las corrientes, en la que dice que «hace mucho tiempo 
que no estrena, porque ha estado desdeñado y olvidado, con nos­
talgias de ensayos y de emociones de estrenos". L a jubilación 
—afirma don Leandro— es siempre algo triste y mucho más 
cuando el jubilado la considera injusta, como en mi caso». Y ter­
mina advirtiendo que tiene seis comedias más terminadas y que 
ésta, la que estrena, no es inmoral. 

HUMOR 
E l director de «La Codorniz» ha sido objeto de un homenaje 

al cumplir los veinte años la saladísima publicación. Con tal mo­
tivo Alvaro de la Iglesia ha dicho que durante la mitad de su 
vida se ha dedicado a la misión de que España lo pase bien; que 
«La Codorniz» le ha dado muchos disgustos pero que le han sen­
tado muy bien; que el lema de su trabajo es el de un personaje 
que se llamaba «Don Próspero» v que se distinguía porque daba 
las malas noticias todo contento y sonriente; que su revista «aré» 
ce en absoluto de matiz político y que en España el mal humor 
es muy fácil y el bueno no tanto, porque nuestro país* a pesar de 
todas las leyendas, es bastante serio. 

NOTICIAS BREVES 
Concurso de pregoneros. 
— E n las universidades laborales de Córdoba, Gijón, Sevilla, 

Tarragona y Zamora se convocan 2.894 becas. 
— Inversiones extranjeras en España desde el año 1959, qni'1 

nientos millones de dólares. 
— Reajuste del precio del pan a los nuevos precios del trigo. 

cibió la caja y se encaprichó 
de una simple medalla que la 
midinette llevaba pendiente de 
una cadenita al cuello. 

— ;Si Su Alteza se dignase 
aceptarla...! 

—Eres muy amable, pequefia-
La acepto con mucho 
pero a cambio te regalo 
collar de perlas. 

La muchacha se fue 
contenta con su collar, sin 
ber' en realidad que era lo que 
llevaba, pero quiso venderle : 
su sorpresa fue cuando la paga 
ron por él tresciehtos francos... 
de los de entonces. 

gusto, 
este 

muy 
sa-

—¿Con quién se casó 
mano ? 

tu bcr' 

P E T R O L E O , P o t R 

—La, ocasión es formidable para poner en el escapa 
anuncio de los pantalones téjanos. 

rate 


